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O grupo de Covas uniu-se ao "Centrão" para derrubar a 
estabilidade e impedir a aprovação das 40 horas semanais 

na Constituinte. Entretanto, a direita nao obteve apenas 
vitórias no capítulo dos Direitos Sociais. Veja na pág. 3. 

4 DE MARGIJ, 4 DA TARDE 
Patetadas 

t preciso salvar 
a Mata Atlântica 

O governo conseguiu uma 
proeza na última quinta-fei­

ra: reuniu 15 pessoas a favor de 
cinco anos de mandato para Sar­
ney. Por ordem do próprio Sar­
ney, o ministro Paulo Brossard, 
da Justiça, organizou este encon­
tro, com outros 14 ministros, pa­
ra dar prosseguimento à ofensiva 
do presidente contra a Consti­
tuinte e fazer uma nova e deses­
perada tentativa de impedir a vo­
tação dos quatro anos. 

A situação delineia-se cada dia 
com maior gravidade. O 

desgoverno é total. A inflação 
dispara. As concessões ao FMI e 
aos banqueiros internacionais re­
velam-se como traição descarada 
à nação. A recessão marcha ace­
leradamente. Os brasileiros já ti­
veram provas inequívocas que es­
te governo é incompetente e inca­
paz de gerir a administração pú­
blica. Mas o grupo de José Sar­
ney, cego e obstinado, reúne 15 
dos 27 ministros para dizer que a 
manifestação da opinião pública 
em favor de eleições logo após a 
promulgação da Constituição, 
gera "um clima de 
conspiração". E que a realização 
do pleito neste ano é "nefasta", 
leva aos "caos". 

O desatino dos ocupantes do 
Planalto toma claramente 

uma feição golpista. O próprio 
presidente encabeça uma campa­
nha furiosa de desmoralização 
da Constituinte e de sabotagem 
da normalidade democrática. 
Mesmo com a tendência conser­
vadora que vai predominando no 
texto constitucional, o presidente 
é inflexível no seu projeto maior: 
ficar cinco anos na cadeira que 
ocupa ilegitimamente, já que é 
hoje repudiado pela imensa 
maioria dos brasileiros. 

A imprensa dá conta que, per­
seguindo esta meta, Sarney trata 
novamente de criar uma situação 
de confronto entre o Poder Judi­
ciário e a Constituinte. Neste 
sentido, sua equipe acumula do-

cumentação para forjar um pro­
nunciamento do Supremo Tribu­
nal Federal negando à Consti­
tuinte o direito de fixar o manda­
to do presidente. 

P ar.a-e1ílminar esta enxurràda 
ãé tolices, que só comprova 

a incompatibilidade entre o go­
verno Sarney e a democracia, o 
argumento da incompetência, 
que deveria reforçar a necessida­
de de substituir a administração, 
é empregado para defender o 
presidente. Como as coisas vão 
mal, dizem os defensores de Sar­
ney, não se pode fazer eleição. 

E, revelando a total subser­
viência ao capital estrangeiro, 
Paulo Brossard e o ministro 
Maílson da Nóbrega declaram ­
como um reforço aos seus pontos 
de vista - que os banqueiros in­
ternacionais não querem eleições 
este ano: poderiam prejudicar as 
negociações sobre a dívida! 

O s constituintes não podem 
se deixar intimidar com esta 

ofensiva de calúnias e ameaças. 
Prolongar artificialmente a vida 
deste governo absolutamente fa­
lido, isto sim, só teria como pers­
pectiva o aprofundamento da 
crise. E abriria a possibilidade 
concreta de um vazio de poder 
favorável aos "salvadores da pá­
tria'', sempre dispostos a se no­
mearem árbitros supremos e a 
ouvirem "apelos do povo" para 
justificar golpes de Estado. 

A s correntes democráticas 
não podem igualmente as­

sistir passivamente a trama pro­
vocadora encabeçada por Sar­
ney. No próximo dia 4, dia de 
protesto nacional e de luta por 
eleições em 88, é uma excelente 
oportunidade para retomar as 
manifestações de massas e reor­
ganizar as pressões populares pa­
ra exigir mudanças na Consti­
tuinte. 

Quanto aos quinze ministros, 
ao invés de interferir na Consti­
tuinte, o povo prefere que come­
cem a procurar emprego. 

DIA DA ADVERTÊNCIA 
MANIFESTE -SE 

Dia de protesto 
e de advertência 

As forças democráticas do país estão con­
vocando, para o dia 4 de março, um dia na­
cional de advertência e protesto contra o 
governo Sarney, e por eleições diretas em 
88. PARTICIPE! 

Os poucos trechos da floresta que restam intactos estão sendo amea­
çados por grandes grupos econômicos. Veja na página 7. 

Rio: a tragédia que 
a TV não mostrou 

A análise serena dos acontecimentos revela que a causa real da catás­
trofe são as condições de habitação sub-humanas a que foi relegada a 
população. Pág. 8. 

Quércia aciona 
PM para evitar 
o protesto do 
funcionalismo 

Forte aparato da PM isolou o Palácio dos Bandeirantes 

Numa típica operação de guerra, a 
PM impediu a realização do ato de 
protesto do funcionalismo público es­
tadual em frente ao Palácio dos Ban­
deirantes, na tarde de quinta-feira, dia 
25. Por determinaç-o o governo 
Orestes Quércia, fotam mo · · 
cerca de 700 soldados, 
efetivo do 2? Batalhãt 
tensivamente armadi 
mentos antimotim e 
dois helicópteros e ca\ 
te aparato não tem pr 
timos anos. 

Segundo os cálculos do "Grupo dos 
19", articulação que reúne as entidades 
sindicais dos sef\ i dores de São Paulo, 
cerca de 100 mil grevistas atenderam 
a convocação para ~ manifestação de 

A coesão dos grevistas já repercute 
nos meios governamentais. A bancada 
do PMDB na Assembléia Legislativa, 
que votou a favor do projeto de reajus­
te do governo (de apenas 70o/o), tem 

- • li 
· versaçõeo; com o comando do fun­

alismo. Os deputados situcionistas 
sido criticados nas suas bases elei-

o ais, inclusive com a realização de 
meros "enterros simbólicos''. 
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PALESTINOS Vitória guerrilheira 

Vida proibida na própria casa Numa ação espetacular, a 
Frente Farabundo Marti de Li­
bertação Nacional atacou um 
quartel do Exército de El Salva­
dor em Usulutan e causou 190 
baixas nas tropas inimigas. A 
operação foi denominada "Mor­
te aos assassinos de Herbert Ana­
ya Sanabria", coordenador da 
Comissão de Direitos H uma nos 
de El Salvador, assassinado em 
26 de outubro passado. Segundo 
oficiais do Exército salvadore­
nho, o ataque teve início pela ma­
drugada e durou três horas. Foi a 
maior operação dos revolucioná­
rios salvadorenhos nos últimos 
dez meses. 

Continuando a divulgação do que·foi testemunhado pe­
los brasileiros que visitaram a Cisjordânia e Faixa de Gasa 
para prestar solidariedade ao povo palestino em luta, a 
Tribuna Operária publica nesta edição trechos dos relató­
rios das visitas a Nuseirat. Entre os dias 25 de janeiro e 9 
de fevereiro, 14 médicos e três enfermeiras conviveram 
com os palestinos. A T.O. publicou, na semana passada 
(n? 348), parte do depoimento da delegação brasileira. 

"No dia 30 de janeiro com­
parecemos ao Posto de Saúde 
de Nuseirat para o trabalho. 
Foram atendidos casos de es­
pancamentos com hematomas 
e escoriações generalizadas e 
um easo de intoxicação por 
bomba de gás lacrimogêneo. 
Todos eram vítimas de invasão 
de suas casas por soldados de 
Israel na noite anterior. Estes 
são os casos mais comuns: ao 
serem espancados à noite em 
suas casas, os palestinos pro­
curam o posto de saúde pela 
manhã", informam os profis­
sionais de saúde brasileiros. 

Continua o depoimento: 
''Encaminhamos dqis pacien­
tes para o Ahli Arab Hospital. 
Um rapaz foi ferido na perna 
direita com bala tipo dum­
dum (explode dentro do corpo 
da vítima). O rapaz tinha ape­
nas 18 anos. Seu pai estava 
sendo espancado na ocasião 
em que ele foi atingido. O ou­
tro caso foi o de uma criança 
com amigdalite crônica e ab­
cessos dentários, devidos às 

INGLATERRA 

baixas condições sócio-econô­
micas e de higiene existentes". 

"No dia 31", contam os 
brasileiros, "mudamos da ca­
sa onde estávamos alojados 
por questão de segurança. 
Presenciamos um grupo de 
soldados que, ao passar diante 
de crianças, agarrou uma delas 
pelo cabelo e a insultou. Visi­
tamos várias casas invadidas 
pelos sionistas. Vimos persia­
nas destruídas, pias e janelas 
quebradas ·e caixas d'água per­
furadas a bala. Três famílias 
que foram visitadas tinham 
parentes detidos nas prisões de 
Gaza. Apesar disso, o seu âni­
mo era elevado e o sentimento 
era de resistir aos ocupantes 
até à morte. Estivemos em lo­
cais onde os soldados fazem 
sessões de espancamento e 
afogamento. Nesses locais 
correm valas negras dos esgo­
tos dos campos, junto a cac­
tos, onde são lançados os pa­
lestinos torturados". 

A delegação brasileira teste­
munhou "a grande participa-

braços e as pernas 
os alvos preferi­
dos soldados sio-

ção de crianças em manifesta­
ções públicas. Presenciamos 
grupos delas gritando palavras 
de ordem em apoio à Organi­
zação pela Libertação da Pa­
lestina. Também observamos 
pichações como 'A Palestina 
para os palestinos', 'Fora Is­
rael', 'Meu inimigo, estou 
com minha pedra para expul­
sar você de minha casa' etc. O 
suprimento de água é freqüen­
temente interrompido à noite 
pelos soldados israelenses". 

RASGA CORAÇÃO 

Um grupo de brasileiros vi­
sitou uma casa de um operário 
que trabalhava em Israel e foi 
assassinado durante os protes­
tos populares. Sua casa foi in­
vadida por 50 soldados que 
tentaram obrigá-lo a varrer a 
rua. Como ele se recusou, foi 
espancado juntamente com 
seus sete filhos. Em seguida, 
foi metralhado - um soldado 
sionista foi atingido por uma 
das balas de seus companhei­
ros. Os algozes socorreram o 
colega ferido e impediram o 
atendimento ao operário. Sua 
mãe não pôde ver o filho mor­
to e sequer buscar um atestado 
de óbito ~ os sionistas disse­
ram para ela buscar o cadáver 
no cemitério e procurar um 
médico que atestasse a morte 
do filho operário! 

Ao ser indagada sobre como 
faria para sustentar os sete ne­
tos, respondeu à delegação: 
''Todos os palestinos são pais 
destas crianças órfãs. Eu vou 
continuar lutando até as for­
ças de ocupação saírem 
daqui"' . ~ acrescentou: "Te­
nho df ~·nfrentar os soldados 

Militares punidos 

A delegação de profissionais de saúde brasileiros na Palestina 

O número de oficiais e subofi­
ciais do Exército argentino pro­
cessados por participar da rebe­
lião militar de janeiro passado é 
de 399. Apenas 75, no entanto, 
encontram-se detidos em presí­
dios militares, segundo infor­
mou, dia 20, o Estado Maior do 
Exército. Além dos 75 que se en­
contram em "prisão preventiva 
rigorosa" (prisão militar), outros 
52 estão sob "prisão preventiva 
atenuada" (prisão domiciliar). 
Os restantes 272 continuam nor­
malmente em suas funções, e à 
disposição dos juízes militares. 
Durante a rebelião de janeiro, 
sublevaram-se parcialmente 14 
unidades do Exército, de várias 
regiões do país, além de grupos 
de civís e da Aeronáutica, lidera­
dos pelo tenente-coronel Aldo Ri­
co. 

israelenses mordendo seus co­
rações''. No dia seguinte a es­
se encontro, os médicos brasi­
leiros encontraram novamente 
essa senhora no Ahli Arab 
Hospital: naquela noite seu 
genro havia sido espancado e 
estava internado. 

Adiante, o relato dos brasi­
leiros afirma: ''Passamos em 
frente ao presídio central de 
Gaza, com mais de mil presos, 
e vimos grupos de mães senta­
das diante do prédio aguar­
dando notícias de seus filhos. 
Vimos também dezenas de fa­
miliares de presos diante do 
departamento do governo mi­
litar". 

"À noite", continua, "fo­
mos ao Shefa Hospital e lá vi­
sitamos um paciente com 25 
anos comunicando-se mal por 
distúrbios mentais. Sua tia 
chorava e mostrava as queima­
duras de cigarro feitas pelo 
Exército no corpo do jovem, 

na véspera, e as escoriações na 
cabeça e nas mãos, que ainda 
estavam inchadas. O rapaz ha­
via passado cinco anos na pri­
são por pertencer à organiza­
ção palestina Fatah''. 

DEGREDO 

Segundo testemunharam os 
brasileiros, "os soldados des­
troem a vida social dos palesti­
nos. Se alguém quer casar com 
uma palestina que more em 
outra região, não pode trazê­
la para a sua terra. Existem 
pais separados dos filhos por­
que o governo impede que mo­
rem na mesma casa. Vimos um 
trabalhador de lavanderia cuja 
esposa mora com a filha de 
um ano na Jordânia e só pode 
entrar em Gaza durante três 
meses no ano. Israel conclama 
os judeus de qualquer parte do 
mundo a virem morar aqui, 
mas os palestinos são proibi­
dos de viver em sua própria 
terra''. 

Tiro cer1o? 
Parece cena de filme, mas não 

é. Ao ver dois policiais descendo 
a sua rua, Silivello Groshe, um 
menino de 13 anos, retardado 
mental e de origem hispânica, 
apontou um revólver de brinque­
do, gritou e jogou-se no chão. 
Foi imediatamente executado pe­
los soldados. A polícia de São 
Francisco, nos Estados Unidos, 
onde aconteceu o crime, disse que 
"Silivello era grande como um 
adulto e havia queixas de um ho­
mem dando tiros no bairro". 
Com isso, os policiais não serão 
importunados e continuarão suas 
rondas na região, apesar do as­
sassinato. Para terror das crian­
ças e dos doentes de origem his­
pânica ... 

O pastor flagrado 
-~ . .() pastor evangélico Jimmy · ~ 

Swaggart- que no ano passàâo "l~ 
veio fazer suas pregações no Bra-
sil - abandonou dia 21 suas pre­
gações na televisão por tempo in­
determinado (por aqui, elas eram 
transmitidas pela Rede Bandei­
rantes). Tudo porque ele comete-
ra "pecado contra sua mulher, 
sua família e sua igreja". Ou me­
lhor, porque foi flagrado com 
uma prostituta num motel. A re-
de de pregação de Swaggart, que 
tem o nome de "Louve o 
Senhor", invade 140 países. A 
confissão do pastor foi um verda­
deiro espetáculo: ele chorou dian-

Vitória dos metalúrgicos da F ord 
te das câmeras, abraçou a mulher 
traída (que imediatamente o per­
doou - o lucro anual de sua rede 
é de cerca de 150 milhões de dóla­
res), e submeteu seu futuro como 
pastor e a um jurí da Assembléia 

Operários da Ford em Valência, Espanha: a saúde abalada 
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Terminou dia 18 a greve dos 
32.500 operários da Ford na 
Inglaterra, iniciada no dia 7. 
Os trabalhadores conquista­
ram um contrato válido por 
dois anos, com aumentos sala­
riais de pelo menos 140fo, dis­
tribuídos em dois reajustes. 
Foi a maior greve em solo eu­
ropeu, na empresa norte­
americana, dos últimos dez 
anos. No início do mês os sin­
dicatos haviam assinado um 
contrato válido por três anos, 
com reajustes menores, mas os 
32.500 metalúrgicos da Ford 
não aceitaram esse acordo. 

A greve, que envolveu os 
trabalhadores dos 22 estabele­
cimentos da Ford no Reino 
Unido, afetou também outras 
unidades da empresa na Euro-

pa, por falta de peças de repo­
sição produzidas na Grã­
Bretanha. Segundo o Sindica­
to dos Trabalhadores em Em­
presas de Transportes da In­
glaterra, o acordo conquista­
do foi "uma vitória histórica 
para o setor". Os prejuízos 
para a Ford, com a paralisa­
ção, chegaram a 30 milhões de 
dólares por dia! 

DOENÇAS NA ESPANHA 

Já em Valência, Espanha, 
foram divulgadas pela Comis­
são Operária da Ford as enfer­
midades que afetam os meta­
lúrgicos, por falta de condi­
ções de trabalho. A comissão 
realizou uma pesquisa entre os 
trabalhadores, que apontou 

DO QUE SOFREM OS OPERARIOS 
DA FORO NA ESPANHA 

Doenças 
Perda da audição 
Insônia 
Problemas de visão 
Doenças gástricas 
Stress (tensão nervosa) 
Doenças de coluna cervical 
Enxaqueca 
Depressão 
Enfermidades nervosas 
Doenças articulares, braço · "' 

incidência ((J/o) 
46,83 
42,84 
42,12 
41,71 
41,41 
41,10 
35,27 
34,04 
30,57 
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que 95,39%, dos 978 operá­
rios que estão afastados da 
produção devido a doenças 
são homens e 4, 11 OJo são mu­
lheres, todos com menos de 40 
anos. Dos enfermos, 69,80Jo 
trabalham em dois turnos e 
85,2% trocam periodicamente 
de turno. A maioria tem de 8 a 
12 anos de fábrica. 

A comissão encaminhou um 
conjunto de propostas para 
melhorar as condições de tra­
balho, como a diminuição dos 
ruídos, melhora da ilumina­
ção, remanejamento dos tur­
nos etc. No ano passado, pelo 
menos três funcionários (Ra­
món, Angel Mata e Miguel 
Pascual) morreram em aciden­
tes de trabalho. 

Segundo Ignacio Ortega, se­
cretário da Federação de Co­
missões de Fábrica das Meta­
lúrgicas de Valência, "quise­
mos demonstrar com esse do­
cumento que o trabalho mo­
derno na Ford gera uma série 
de enfermidades que não são 
consideradas doenças do tra­
balho, embora sejam adquiri­
das no processo produtivo, co­
mo o stress, as dores de coluna 
e outras. Pressionamos o cen­
tro médico para que em seus 
informes coloque a necessida­
de de adaptar mais as máqui­
nas ao trabalho humano. A se­
ção sindical da Ford organi-

Dermopatopatias (afecçõe,· na pde) 
Pesadelos 

25 ,u~""'+.-•• ~~..,._;: ~ 

Doenças na coluna dorso-t 
Insuficiência venosa nas p 
Problemas nos olhos 
Hipertensão arterial (tensã t 
Claustrofobia 
Doenças cardíacas 

2 
I 
I 
1 
10, .. 

de Deus. 
O partido Republicano, de Ro­

nald Reagan) não gostou muito 
da história. E que a "confissão" 
de Swaggart poderá prejudicar a 
campanha de Pat Robertson, co­
lega de agremiação de Reagan, 
pastor e também envolvido em 
recentes escândalos por "pular a 
cerca". 

Pornografia em alta 
"A Itália se tornou uma espé­

cie de Meca da produção de ma­
terial pornográfico. Já estamos 
exportando para outros países, 
como a Inglaterra, e o volume de 
negócios do setor simplesmente 
dobrou de 86 para o ano passado. 
E ainda está em franca 
expansão". A denúncia é de Gian 
Maria Gara, presidente do Insti­
tuto de Estudos Políticos, Econô­
micos e Sociais da Itália (ISPES). 
O volume de negócios de filmes, 
revistas e espetáculos pornográfi­
cos passou de 250 milhões de dó­
lares, em 86, para mais de 500 mi­
lhões de dólares no ano passado. 
Em 87, os italianos gastaram 100 
milhões de dólares em aluguel e 
compra de videocassetes porno­
gráficos. O Estado italiano está 
subvencionando revistas e livros 
pornôs. 

"O mais assustador é que au­
menta cada vez mais a participa­
ção de crianças, de seis a oito 
anos, que são drogadas e usadas 
para a realização destas fitas", 
diz Gara. A maioria dos filmes 
utilizam cenas de sadomasoquis­
mo, com a participação de crian­
ç, s e amma1s O presidente do IS­
PES destaca que "há alguns anos 
se tenta 'normalizar' a pornogra­
fia como se ela tivesse valores de 
liberdade, emancipação, libera­
ção sexual que não tem e nunca 
terá. Mas tud p de ocorrer em . . . 

•) 
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CONSTITUINTE 

envolve PMDB e marca um tento 
Contando com a decisiva e 

consciente ajuda do · senador 
Mário Covas, líder do PMDB 
na Constituinte, o '-'~ão" 
conseguiu aprovar mas teses 
contra a estabilidade no em­
prego. O acordo firmado entre 
a liderança do PMDD e o gru­
po direitista representou um 
duro golpe nas aspitàçôes dos 
operários e demais trabalha­
dores brasileiros. 

TENTATIVA DE ACORDO nar a demissão judicialmente e 
solicitar sua anulação. 

Nem isto, no entanto, Co­
vas aceitou. Sua atitude ense­
jou um comentário irônico do 
deputado Oswaldo Lima Fi­
lha, PMDB de Pernambuco: 

PÂNICO NO 

CENTRÃO 

O texto aprovado pela 
Constituinte, por 373 votos 
contra 151 e quatro absten­
ções, prevê "relação de em­
prego protegida contra despe­
dida arbitrária ou sem justa 
causa nos termos da lei com­
plementar, que prever! indeni­
zação compensatória, dentre 
outros direitos". Assim, não 
há mais garantia contra dtmis­
sões imotivadas, como propôs 
a Comissão de Sistematização. 
A dispensa de trabalhador fica 
ao arbítrio do patronato, que 
arcará apenas com uma • 'inde­
nização compensatória". 

Durante. toda a semana lide­
ranças sindicais das centrais e 
os partidos progressistas tenta­
ram obter um texto sobre a es­
tabilidade no emprego em 
condições de ser aprovada. 
Mas essà disposição à negocia­
ção esbatrou na intransigência 
e inflexibilidade do líder do 
PMDB. e do "Centrão". Co­
vas fez :Questão de conchavar 
sempre · isoladamente com o 
"CentrAo", mantendo delibe­
radamente os partidos pro­
gressistas afastados das con­
versações. Os progressistas 
simplesmente eram informa­
dos do andamento dos enten­
dimentos e convidados a ade­
rir ao acordo, sem ter suas 
opiniões levadas em conside­
ração. 

O "Centrão" já não tem maioria, mas, aliado a t:ovas, 
derrubou a estabilidade 

"O Covas, quem diria, come­
çou na esquerda e acabou no 
"Centrão ".Além desses equí­
vocos, a estratégia adotada 
por Covas foi além quando ele 
concordou em votar a favor 
da íntegra do substitutivo do 
"Centrão" para o capítulo 
dos Direitos Sociais, benefi­
ciando, desta forma, a direita, 
que não precisou mobilizar os 
seus parlamentares para apro­
var a proposta. 

Apesar disto, as forças pro­
gressistas conseguiram algu­
mas vitórias no capitulo dos 
Direitos Sociais. Entre elas um 
destaque estabelecendo que o 
turno ininterrupto de trabalho 
terá uma jornada máxima de 6 
horas, contrariando os ;nteres­
ses do "Centrão", que queria 
evitar a inclusão desta questão 
na Carta Magna. Também fo­
ram aprovados o gozo de fê­
rias anuais remuneradas em, 
pelo menos, um terço a mais 
que o salário normal e licença 
para gestante de 120 dias, ao 
lado de dispositivos não polê­
micos como salário mínimo 
nacionalmente unificado, dé­
cimo terceiro inclusive para 
aposentados, participação nos 
lucros das empresas, entre ou­
tros. 

A nova formulação sobre a 
questão da estabilidade evi­
dentemente agradou o burgue­
sia e os parlamentares de direi­
ta, representando a maior vi-

HOMENAGEM AO DITADOR 

tória até agora obtida pelo 
grupo denominado 
''Centrão'' na Constituinte. É 
bom recordar que a direita co­
meçou a se organizar logo 
após a aprovação da garantia 
contra demissões imotivadas 
ou sem justa causa pela Co­
missão de Sistematização. 
Desde o início, o "Centrão" 

UJ arromba a festa 
Políticos janistas resolve­

ram homenagear o gener~l Fi­
gueiredo, concedendo..lhe a 
Medalha Anchieta e o Diplo­
ma da Cidade de S~ Paulo, 
na Câmara dos Vereadores, 
dia 24. Figueiredo escreveu 
discurso de candidato à Presi­
dência da República e foi para 
a festa. Não contava, no en­
tanto, com a reação da juven- -8 
tude paulistana. ia 

c: 
Integrantes da União da Ju- -~ 

ventude Socialista e das orga- ~ 
nizações secundaristas UMES, ~ 
UPES e UBES corajosamente u.. · 
b · f · d t do pie Corajosamente os jo~ens protestaram contra Figueiredo a nram aiXas en ro -

nário da Câmara no momento 
da homenagem. "Fota dita­
dor", "Golpe punca ~j'', 
"Fora fascista, da capitàl pau­
lista'' eram alguns dos seus di­
zeres. O general ficou lívido. 
Elementos de direita, que par­
ticipavam da solenidade, agre­
diram os jovens. A policia foi' 
chamada. 

Cerca de 80 policiais, da se­
gurança da Câmara e de um 

batalhão de choque da PM, 
avançanun sobre os manifes­
tantes, de 15 a 20 anos de ida­
de. Tentaram fazer o que o ve­
lho ditador lhes ensinou: pren­
der e arrebentar os que repu­
diam os golpes. Atacaram os 
garotos e garotas com cassete­
tes. Jogaram-nos no chão e ar­
rastaram-nos pela escada. Mas 
foram também derrubados pe-

los jovens que só tinham as 
mãos para se defender. 

Um manifestante chegou a 
ser lançado no camburão, mas 
foi resgatado dos gendarmes 
pelos companheiros. Na sole­
nidade, o general golpista não 
teve mais condições de ler seu 
discurso. Balbuciou um im­
proviso raivoso contra a de­
mocracia. Sua festa foi arrom­
bada. 

A policia atacou os manifestantes, que tinham de 15 a lO anos, com cassetetes, mas os jovens resistiram 

VILA VELHA 

Duas semanas de greve dos 
uuncion<artl:>s da Prefeitura de Vi· 

parecem ter sido o sufi­
para levar o prefeito Mag-

Pires, do PT, a perder a pose 
"socialista". Suas últimas 
.............. "" em relação aos tra­

foram: chamar a PM 
"garantir a ordem"; furar 

........ ~-·-- nos serviços emergen-
'; contratar uma empreSà 
recolher o lixo com o fim'ÓC 

o movimento are'ri&'ta; 
a suada ladainha de que a 

é política; recusar-se a con-
com o comando de greve e 
a diretoria da Associação 

Servidores Municipait _ _,_,....,..,., . 

existe a tentilfli31Rie 
nrtnll•nn da revolta dos tra­

por parte do PMDB 
em particular, do governador 

Mauro, com vistas U ·eki­
municipais deste anot~­

inclusive vem bo~n­
o repasse de verbas ao mttnícl-

pio. Contudo, isto, por si só, não 
explica nem invalida o movimen­
to e as justas reclamações dos tra- · 
balhadores. Muito menos justifi­
cam a atitude do senhor Magno 
Pires. 

O fato é que a atual greve foi 
iniciada em dezembro do ano 
passado, em plena campanha 
eleitoral. É ewioso notar que o 
então candidàto Magno Pires, 
pelo intitulâdo Partido dos Tra­
balhadores, -comparecia às as­
sembléias para manifestar sua 
"inteira solidariedade" aos gre­
vistas, sustentando que "o único 
argumento -que. o . patrão entende 
é a greve~•. Uma posição comba­
tiva, que certamente lhe rendeu 
votos. 

Mas, agora se vê, aquilo não 
passava de demagogia. Depois 
que assumiO, o hoje prefeito 
(conseqüeritetnente patrão) pro­
meteu pagar o 130Jo salário que 
estava atrasado. Numa atitude 

paciente, os trabalhadores lhe de­
ram um voto de confiança, sus­
pendendo o movimento. Contu­
do, pouco antes do carnaval não 
havia sequer dinheiro para pagar 
a condução até o local de traba­
lho, o que tornou a greve simples­
mente inevitável. 

Ao todo, são quatro mil servi­
dores em greve, em sua maioria 
operários. Em protesto contra o 
comportamento do prefeito, gre­
vistas chegaram até a rasgar ca­
misas do PT durante as últimas 
assembléias. A revolta de alguns 
militantes petistas se estende à 
CUT, cujos dirigentes ficam ho­
ras a fio em conchavos na Prefei­
tura e até o momento não se dig­
naram a apoiar os trabalhadores. 
A posição do prefeito vem evo­
luindo, para pior, com ameaças 
de retaliações políticas a traba­
lhadores filiados ao PC do B, co­
mo denunciou o membro do par­
tido e funcionário da Prefeitura 
de Vila Velha, Aloísio Abreu. 

combateu essas e outras tími­
das conquistas dos trabalha­
dores na Constituinte, sob 
orientação direta dos grandes 
empresários. Nesta votação, o 
líder do PMDB, Mário Covas, 
fez dobradinha com essa gen­
te, garantindo-lhes a vitória. 

. FLEXIBILIDADE 

Desde o primeiro momento 
os partidos progressistas dei­
xaram claro a disposição de lu­
tar pela manutenção do texto 
aprovado pela Comissão de 
Sistematização. Ainda assim, 
mostraram grande flexibilida­
de. PC do B, PT, PDT, PSB, 
PCB e MUP admitiram até 
um recuo em suas posições a 
favor de uma proposta inter­
mediária, apresentada pelo 
DIAP que, prevendo a indeni­
zação - portanto, a possibili­
dade de demissão imotivada 
- incluía o direito de nulidade 
da recisão contratual. Com is­
to, determinava que a lei com­
plementar elaborada para re­
gular a questão deveria garan­
tir os mecanismos que permi­
tissem ao trabalhador questio-

JORNADA DE 
TRABALHO 

Também na discussão da 
jornada de trabalho, o líder do 
PMDB traiu seus compromis­
sos e negou apoio à emenda 
que pretendia a redução da 
jornada de 44 horas, aprovada 
pela Sistematização, para 40 
horas. Desta vez argumentou 
que as 44 horas haviam sido 
aprovadas através de um acor­
do na Comissão de Sistemati­
zação. Usou, aí, de dois pesos 
e duas medidas, dando que 
também a estabilidade havia 
sido aprovada na Sistematiza­
ção, embora pelo voto. 

Covas chegou a fazer o en­
caminhamento contra a emen­
da de autoria dos deputados 
Edmilson Valentim e Olivio 
Dutra que estabelecia as 40 
horas. Votou contra e deter­
minou que seus fiéis seguido­
res agissem da mesma forma. 
Com isto, as 40 horas foram 
rejeitadas por 308 a 193 votos. 

ASSASSINATO DE PAULO FONTELES 

Em boa parte dessas vota­
ções o grupo de Covas votou 
contra o "Centrão", aliando­
se aos setores progressistas e 
comprovando que é possível 
derrotar a direita se não hou­
ver capitulação dos que têm si­
do apontados como democra­
tas e até fazem questão de po­
sar de progressistas em deter­
minadas ocasiões. Ficou pa­
tente que o "Centrão" jâ não 
consegue reunir uma maioria 
de constituintes em plenário. 
Alguns de seus líderes não es­
condem o pânico, outros ad­
mitem que o g_rupo simples­
mente acabou. E preciso pres­
sionar os setores do PMDB li­
gados a Covas para impedir 
que se aliem à direita e possibi­
litar a vitória de teses demo­
cráticas na Constituinte. 

Presos suspeitos do crime 
No último dia 23, a polícia 

do Estado do Pará apresentou 
à imprensa quatro homens so­
bre os quais pesam fortíssimas 
suspeitas de participação dire­
ta no assassinato do advogado 
de posseiros e líder comunista 
Paulo Fonteles. Um deles, Al­
fredo Remígio Ferreira, o 
"Gaguinho", chegou a con­
fessar que foi um dos autores 
dos disparos que puseram fim 
à vida de Fonteles. E os depoi­
mentos prestados por ele e por 
Agenor de Macedo e Silva, o 
mecânico que denunciou os 
suspeitos, serviram para con­
firmar o envolvimento de 
grandes proprietários de terra 
e empresários não apenas no 
mando, mas também na arti­
culação direta do crime. 

Agenor, que além de mecâ­
nico é militar reformado, pode 
ser a peça-chave para o escla­
recimento do caso. Apresen­
tou-se como testemunha ocu­
lar do assassinato, mas é possí­
vel que também tenha tido 
participação em sua trama, e 
que chegue a prestar mais in­
formações valiosas. No início 
do mês, ele procurou a família 
de Paulo Fonteles e disse que 
no momento do crime estava 
trocando os pneus de seu carro 
diante do posto de gasolina 
onde ocorreram os disparos. 
Pôde identificar um dos pisto­
leiros, o "Gaguinho", que co­
nhecia da cidade de Capane­
ma, interior do Pará. "Gagui­
nho'' .percebendo que tinha si­
do identificado, teria inclusive 
apontado a arma para Age­
nor. 

FAZENDEIROS 
ENVOLVIDOS 

Agenor disse ainda que na 
véspera tinha visto alguns ho­
mens tirando a placa do Fusca 
cinza que foi usado para con­
duzir os assassinos. E que al­
gumas horas após a morte de 
Fonteles viu este mesmo Fus­
ca, que reconheceu por não ter 
placa nem estribo, estaciona­
do no pátio da companhia de 
navegação Jonasa, cujo pro­
prietário tem sido apontado 
como um dos mandantes do 
crime. Aí começam as men­
ções que incriminam os em­
presários. 

"Gaguinho" foi preso, as­
sumiu a autoria de dois dos 
disparos, e fez mais revela­
ções. Apontou os dois outros 
pistoleiros que participaram 
da ação, Arnaldo Cavalcanti 
Coutinho, o "Paraíba", e Jo­
sé Neto. Garantiu que o moto­
rista que conduzia Paulo, José 
Antônio, também estava en­
volvido na ação. E incriminou 
como mandante e articulador 
do assassinato o organizador 
de quadrilhas e fazendeiro Jo­
siel Rodrigues. 

Josiel é homem intimamen­
te articulado com os grandes 
proprietários de terra. E chefe 
de pistoleiros na região de Ca­
panema. É acusado de partici­
pação em roubos de carros e 
de gado. Tornou-se um dos 
homens mais ricos de Capane­
ma, que fica a 200 km de Be­
lém. Possui terras, posto de 
gasolina e a distribuidora dos 
produtos Antarctica na cida­
de. Admitiu perante o Impos­
to de Renda que é proprietário 

de 2.800 cabeças de gado. 
FALTAM OS PEIXES 

GRAÚDOS 
Mas parece haver peixes ain­

da mais graúdos implicados na 
trama, e o proprietário da Jo­
nasa, Joaquim Fonseca, é o 
principal. Contra ele pesa ou­
tra denúncia grave feita por 
Agenor de Macedo e Silva, 
além da já comprometedora 
presença do carro usado pelos 
assassinos no pátio de sua em­
presa. No dia 28 de dezembro 
de 87, Agenor assegura que 
viu, conversando em um bar 
no vilarejo de Capitão Poço, 
próximo a Capanema, o arti­
culador do crime, Josiel, dois 
dos assassinos, "Gaguinho" e 
"Paraíba", Joaquim Fonseca 
e um político que não soube 
ou não quis identificar. Além 
de proprietário da maior em­
presa de navegação fluvial da 
Amazônia, Joaquim Fonseca 
é grande proprietário de ter­
ras, com mais de 30 mil hecta­
res. Foi denunciado mais de 
uma vez na Assembléia Legis­
lativa do Pará como grileiro, e 
o autor das denúncias foi jus­
tamente Paulo Fonteles. 

Até o dia 26, encontravam­
se presos "Gaguinho" e "Pa­
raíba", acusados de assassi­
nos; Josiel Rodrigues, suspei­
to de ser o articulador e man­
dante direto; José Antônio, o 
motorista que conduziu Fon­
teles; e Agenor de Macedo e 
Silva, o autor da denúncia. O 
dirigente do PCdoB no Pará, 
Neuton Miranda, aguardava o 
prosseguimento da investiga­
ção para um posicionamento 
conclusivo. 

to de J<onteles, em junho de 87, revoltou o Pará e fJN'fMOU protestos em todo o pais. 



c 4NACIONAL 

RETALIAÇÕES 

Conversa fiada Os episódios envolvendo 

Corre a notícia de que a Ca­
sa Branca poderá anunciar, 
em breve, uma suspensão 
"temporária" da ameaça de 
retaliações comerciais contra o 
Brasil atribuída à reserva de 
mercado na área de informáti­
ca. 

Parece piada. Na verdade 
após o barulho (o mais recen­
te) em torno do assunto, boa 
parte dos efeitos desejados pe­
la administração Reagan foi 
alcançada. De um lado, o go­
verno Sarney fez variadas con­
cessões aos monopólios ian­
q computação. De ou­
tro, as exportações brasileiras 
para o mercado norte-ameri­
cano declinaram acentuada­
mente, em mais de 500 mi­
lhões de dólares até agora, se­
gundo fontes do setor. 

Os efeitos q_ue 
Reagan deseJava 

já ocorreram 
Há poucos dias, em reunião 

com o secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos, o minis­
tro da Fazenda, Maílson da 
Nóbrega, prometeu que o go­
verno brasileiro não vai liberar 
licença de comercialização do 
Mac-512, um computador 
produzido pela empresa Uni­
tron (nacional). Ao agir assim, 
estará atendendo um pleito da 
firma Apple Computer, norte­
americana, que considera o 
produto brasileiro uma versão 

· pirateada do seu computador 
Macintosh. 

sido utilizadas com sucesso, 
revelando-se um instrumento 
eficaz do qual o imperialismo 
não quer abrir mão. Fica im­
plícito que pensa em continuar 
utilizando-o, brandindo-o em 
outros momentos para conse­
guir novas concessões. Mesmo 
esta prometida suspensão 
''temporária'' estará condicio­
nada à forma final como será 
regulamentada a lei do softwa­
re. Que nome merece isto se­
não o de cínica chantagem? 

xportação aos 
EUA estãO caindo 

desde 1984 

< -A dependlncia da 
·· forca em relação 

• . . - ·10 lllforcado 
O protecionismo norte-ame­

ricano na realidade não se ex­
plica apenas pelo inconformis­
rif9 em relação à lei de infor­
mática. Envolto com gigantes­
cos. déficits nas çontas exter­
ntu (e especialmente o saldo 

-~ativo da balança comer­
c'(iil, ·que atinge 170 bilhões de 
dólares ao ano) o governo 
~~gan o utiliza também co­
mo peça da política de ajuste 
d.a .economia interna que vem 
r-enta~do implementar. 

~ uma política, entretanto, 
O desempenho das exp~rta- _q~ não deixa ,de ser contradi­

ções para os Estado~ !J~I~os -ttffia çom a exigência de que o 
tambem atesta que a mJciatlva ·. ·Brasll·.obtenha todos os anos 
do senhor Reagan não resul- · êfev~dos superávits comerciais 
tou apen~ em bravata. Cerc~ com a finalidade de pagar a dí­
de 500 milhões de d?lares det- vida externa. Há quem retire 
xaram de ser. v~ndidos pelas déstít~ circunstância a conclu­
emp~esas brasileiras no f!le~ca- ~o ingênua de que, no fim das 
do. Ia.nque desd~ o ultimo -~tas, os Estados Unidos são 
anunci~ de retaliações, con- dêPéí'adentes do Brasil. É co­
f?rme mformaç~~ da A~o- - rtto a dependência da forca em 
c1ação ~e Comercio Extenor - r~tilçio ao condenado, se um é 
do Brasd (AEB). elintinado o outro deixa de ter 

_r~ para existir. 

·t''Se o governo brasileiro con­
dl,lZis'se a política exterior com 
úm mínimo de decência e res­
~it'Ó aos ·interesses nacionais, 

~-a-1,··coti.versa, de fato, poderia 
-~er'·õ~tra. Bastaria que se apli­

. ca,Me as medidas propostas 

o governador de Alagoas, 
Fernando Collor de Melo, e 
o ministro-chefe do SNI, ge­
neral Ivan de Souza Mendes, 
trouxeram à tona uma anti­
ga discussão: qual é mesmo 
o papel e a função do SNI, 
num governo que pretende 
ser democrático? Criado no 
bojo da doutrina de Segu­
rança NaCional gerada pela 
Escola Superior de Guerra e 
inspiradora do golpe militar 
de 1964, o Serviço Nacional 
de Informações transfor­
mou-se, durante os tristes 
anos de ditadura militar, 
num super-espião da vida 
privada da maioria dos bra­
sileiros. 

Longe de ser um órgão es­
pecial de assessoramento do 
Presidente da República, se­
gundo a definição formal da 
lei que o criou, o SNI foi 
transformado numa super­
polícia, atuando impune­
mente acima do Estado. Du­
rante todos esses anos de di­
tadura, as denúncias sobre 
ações clandestinas gestadas 
nos laboratórios soturnos do 
SNI foram se acumulando. 
Escut a telefônica ilegal, 
atentados terroristas, assas­
sinatos, delações, demissões, 
vetos e todo tipo de espiona­
gem ilegal e baixa contra os 
democratas. 

A situação chegou a tal 
ponto de deterioração e de-

As importadoras norte­
americanas suspenderam en­
comendas, desde novembro 
passado, devido ao receio de 
arcar com as sobretaxas im­
postas a produtos brasileiros 
pelo seu governo, especial­
mente se as sanções tivessem 
caráter retroativo. O valor de 
109 milhões de dólares divul­
gado pela Casa Branca, assim, 
já foi há muito ultrapassado. 

pÔf:exemplo, pelo senador Se­
vêro ,Gome~ - em forma de 
projeto de lei em tramitação PC do B 
no· Congresso. Elas nada têm 

OPINIÃO 
PARLAMENTAR 

EDUARDO 
BOM FIM 

(PC DO B- AL) 

gradação moral que o pró­
prio Golbery do Couto e Sil­
va , criador do SNI, logo 
após deixar o governo Fi­
gueiredo depois do atentado 
do Rio-Centtro desabafou: 
" Criei um monstro", refe­
rindo-se às atividades ilegais 
e clandestinas patrocinadas 
pelo SNI. 

Na verdade, essas distor­
ções foram incentivadas pela 
própria cúpula militar inspi­
radora do golpe de 1964. O 
SNI foi criado não para ser 
um serviço de informação 
do presidente da República, 
mas sim para ser um vigia 
permanente da sociedade ci­
vil brasileira. Para o SNI, o 

adversário é a sociedade, é o 
cidadão que discorda do go­
vernante de ocasião. 

Partindo desta análise é 
que a bancada do PC do B, 
por meu intermédio, apre­
sentou nessa fase final dos 
trabalhos constituintes uma 
emenda propondo que as 
disposições transitórias da 
nova Carta incluam artigo 
estabelecendo a extinção do 
SNI e transferindú para o 
Ministério da Justiça todos 
os cadastros e a documenta­
ção do órgão, colocando-os 
à disposição de todos inte­
ressados. 

Não se trata, aqui, de ne­
gar a necessidade do país ter 
um serviço de informações. 
No entanto o SNI atual está 
longe de ser um órgão de in­
formações do presidente da 
República sobre a conjuntu­
ra política nacional e inter­
nacional. Ao contrário, o 
SNI é um instrumento de es­
pionagem voltado contra 
quem faz oposição política 
aqui no Brasil. Ou seja, é 
um órgão que atua em mol­
des fascistas. Tanto isso é 
verdade que hoje, segundo a 
imprensa registra, a maior 
atividade do órgão continua 
sendo a elaboração de fichas 
sobre a vida de oposicionis­
tas ao governo Sarney. Por 
tudo isso é que ele precisa 
ser extinto. 

Trata-se de mais uma vergo­
nhosa concessão às chanta­
gens das empresas ianques de 
informática. Mais uma, é bom 
frisar, pois contam, ainda, en-

. tre outras, a decisão do Conin 
(Conselho Nacional de Infor­
mática), em janeiro, de permi­
tir a venda, no Brasil, do siste­
ma operacional MS-DOS, que 
havia sido vetado anterior-

É preciso acrescentar que 
desde 1984 as exportações do 
Brasil aos Estados Unidos vem 
declinando, em função de me­
didas protecionistas e ameaças 
de retaliações adotadas sob o 
pretexto de prejuízos provoca­
dos pela reserva de mercado 
na área de computaçao. Em 
1985, de acordo com a AEB, 
nada menos que 31,65% dos 
produtos nacionais comercia­
lizados nos EUA sofreram al-" 
gum tipo de barreira, sendo 
que 43,98% das restrições cai­
ram sobre manufaturados. As 
exportações ao mercado nor­
te-americano andam em torno 
de 7 bilhões de dólares, o equi­
valente a 33% da receita glo­
bal com vendas externas, sig­
nificando, porém, 60% das 
exportações de manufatura­
dos do país. 

de radical, apenas prevêem 
medidas de contra-retaliações 
.(de .defesa. vale frisar), entre 
as quais a suspensão do paga­
mento d~ Jívida (juros e prin­
cipal) a.:>s bancos norte-ameri-

100 mil até o Congresso 

:; 
mente pela Secretaria de In-
formática (SEI). E, igualmen­

c.. te, o veto do presidente Sarney 
s 1 ~&Jáusulas da lei sobre soft­

-ware que previam uma sobre-
t~a de até 2000Jo a programas 
para computador de origem 
estrangeira. 

:l São coisas que certamente 
causaram satisfação ao gover­
no do cowboy Reagan. Mas 
ele quer mais. Atente para o 
detalhe da boa nova, suspensão 

' "temporária" das ameaças de 
:> retaliações, que até agora têm 

( 

DÍVIDA EXTERNA 

canos. Neste caso, o tiro do Em sua edição de fevereiro, conjunto de temas que servi­
cowboy Reagan sairia mesmo o jornal ''A Classe Operária'' rão de referência para os deba­
pela· culatra e - apesar de - órgão central do Partido tes. Os temas políticos e ideo­
eféitos indesejáveis em áreas Comunista do Brasil - publi- lógicos estão subdivididos em 
industriais localizadas cuja cou todos os documentos de 15 subtemas, que abordam 
produção está voltada basica- convocação do 7? Congresso desde a crise econômico-finan­
rJie.nte para o mercado ianq~~. do. .PC dq,,B . . Çpmeçª _assim. cei~a do ~is~a ~J~w)sta até 
q~~~ aliás, ·já éstão ocorr~n~o· .efétivamem~; A,qFb~tt;tp:ftP.k;~ ;;~ •. «Y'9J'~Çjlo o~R~$1 dMh1ffifar1 
-.. 9 J)OVO e a, nação braslletra · '1\Gtde vár~os temas ·gpnnêós, dró pohbco brasdêrro ~llahto 
IH:•bariam sendo beneficiados ideológicos e organizatívos à questão internacio'nal, os do­
~onfa redução da transferên- constantes da pauta do even- cumentos a caracterizam co­
cia dé recursos ao exterior pa- to. Ao lado do chamamento mo de agravamento profundo 
r~ encher a pança de agiotas. para que todas as organiza- das contradições do capitalis­
Dt qualquer forma, esta solu- ções partidárias promovam a mo, afetando seriamente o 
çto· pressupõe no mínimo o discussão mais ampla possível, Brasil assim como outras na­
fini do governo entreguista de a comissão executiva nacional ções pouco desenvolvidas e de-
JÇ>sé. Sarney. do partido estabeleceu como pendentes. O texto também 

,·~ meta atingir 100 mil filiados analisa as iniciativas revisio-
. ·-· (Uinberto Martins) até a data da assembléia final nistas da Glasnost/ Perestroi-

'1' . 
:k ..... _. ·! ·::ó:·· .4 ~. ~ . 

do congresso na segunda se- ka, demonstrando que os fe­
mana de maio próximo, ou se- nômenos apontados por Gor­
ja, acrescer aos 80 mil mem- bachev, tanto no terreno ideo­
bros atuais, mais 20 mil novos lógico como no plano moral, 
aderentes. Foi também aberto são típicos da sociedade capi­
um concurso para escolher talista. 
uma canção alusiva à realiza- Quanto à campanha antico-
ção do congresso do partido. munista em curso, o PC do B 

Em todos os cantos do país a identifica como o esforço 
ja estão sendo feitas reuniões das classes dominantes do 
para o estudo dos temas indi- mundo no sentido de desestru­
cados pela direção nacional do turar a teoria marxista-leninis­
PC do B. Em sua próxima edi- ta para afastar o povo do ca­
ção, no início de março, " A minho revolucionário. Apesar 
Classe Operária'' já deverá dos intentos da reação, o mo­
publicar as primeiras contri- vimento revolucionário se de­
buições para a Tribuna de De- senvolve, assegura o doeu­
bates do congresso, onde to- mento, dando o exemplo da 
dos os membros do partido construção do socialismo na 
poderão dar sua opinião, indi- Albânia e da luta revolucioná­
vidualmente. ria de massa nos quatro cantos 

OS TEMAS DO 
CONGRESSO 

do Globo, contra a violência e 
a exploração capitalista. 

A CRISE É ESTRUTURAL 

Que acordo é .iste?. 
Ao dar início às d iscussões 

do congresso, a direção nacio­
nal do PC do B apresentou um Ao apreciar a situação na-

O governo brasileiro está em 
vias de fechar um acordo com 
os bancos estrangeiros e com o 
Fundo Monetário Internacio­
nal sobre o pagamento da dívi­
da externa. Para tanto, redu­
ziu substancialmente as exi­
gências de refinanciamento 
dos juros apresentadas no ano 
passado por Bresser Pereira e 
está acatando quase todas as 
imposições dos credores. 

Anteriormente, a equipe 

l econômica de José Sarney ha­
via reivindicado o reescalona-

1 
mento de 11,5 bilhões de dóla­
res para um período de três 
anos (3,4 bilhões de dólares re­
sultantes da moratória em 

= 11 1987; 3,7 bilhões de dólares 
~ neste ano e 4,4 bilhões em 
• 1989). Esse seria o volume mí­
~ nimo de juros a ser incorpora-

i 
do ao principal (ou, no caso, 
ao total) da dívida, que, con­
seqüentemente, não seria pago 

nos três anos considerados, 
conforme reclamava o Palácio 
do Planalto. 

Não aliviaria muito, dado 
que o país está transferindo ao 
exterior mais de 13 bilhões de 
dólares por ano. Contudo, os 
banqueiros estrangeiros não 
concordaram e, em contrapar­
tida, ofereceram cerca de 5 bi­
lhões de dólares. Como, deste 
total, 3,4 bilhões já foram refi­
nanciados no acordo provisó­
rio fechado no final do ano 
passado com o governo brasi­
leiro, de "dinheiro novo" so­
brariam míseros 1,6 bilhões de 
dólares para este ano. 

Algo muito distante da pro­
posta inicial da equipe José 
Sarney, que indignou inclusive 
uma parcela da grande bur­
guesia brasileira. Mas não 
abalou o otimismo do minis­
tro Maílson da Nóbrega, que 

h·á : poucos dias retornou de 
uma badalada viagem aos Es­
t'ados Unidos, onde visitou os 
cfi~fêS . do FMÍ, do Banco 
Müódiàl, do banco central 
norte:..americano (FED), além 
de se avistar com executivos 
dos grandes bancos privados. 

Mailson simplesmente aban­
dônou a proposta de refinan­
ciamento de uma parcela dos 
juros a vencer em 1989, e re­
duzhi a solicitação brasileira a 
6 bilhões de dólares, reiteran­
do 'os velhos pedidos de redu­
çlo do spread (taxa de 
Do- fMI espera receber, 
7so:milhões de dólares, o 
·seque.r dá para cobrir as 
gações deste ano para com 
próprio Fundo, estimadas e 
1,1 bilhão de dólares. É fazen 
(jo essas concessões, e prova 
vebtie'nte outras, que .pretend 
êôtít luir um 'acordo com o 
baÍlcos e com FMI. --=-

cional, os textos de convoca­
ção do congresso fazem um 
diagnóstico da crise brasileira 
como sendo de estrutura, des­
tacando a perspectiva recessi­
va, assim como o aumento do 
desemprego e da espoliação 
imp~r.'alista,. Indjca que nesta 
situação as clas~es dominantes 
se mostram ainda mais retró­
gradas, recusando a ceder nas 
mínimas reivindicações dos 
trabalhadores. Identifica, em 
outro trecho, a vitória que foi 
a convocação da Assembléia 
Nacional Constituinte. Mas 
antecipa que a futura Carta a 
ser promulgada, provavelmen­
te será, no essencial, reacioná­
ria, mesmo que registre uma 
ou outra aquisição democráti­
ca, inadequada, portanto, à 
realidade e às necessidades do 
progresso do país. 

Sobre a evolução provável 
do quadro político, o docu­
mento prevê que as lutas so­
ciais se intensificarão, com um 
rápido ascenso do movimento 
grevista. Termina apontando 
que, objetivamente, o país ca­
minha no sentido da explosão 
de conflitos de envergadura, 
seja no plano econômico, seja 
no campo político e social. 
Além de toda essa análise mais 
geral, os textos do congresso 
fazem um balanço da atuação 
democrática e revolucionária 
do PC do B do seu 6? congres­
so até hoje. Constam, ainda, 
da edição d'A Classe, o pro­
grama do Partido que deverá 
ser discutido e aprovado neste 
7? Congresso. 
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Amai-vos uns aos 

outros! 
''A história de todas as sociedades que 

existiram até nossos dias - disse Marx 
no Manifesto do Partido Comunista, em 
1848, (exceptuando a história da comu­
nidade primitiva, acrescentou Engels) -
é a história da luta de classes". 

Novo Pensamento 
Agora, em seu livro "Perestroika", 

Gorbachev contesta: ''A espinha dorsal 
do novo pensamento é o reconhecimento 
da prioridade dos valores humanos ou, 
para ser mais exato, da necessidade de 
sobrevivência da humanidade''. O que 
ele .não explica é a origem do perigo para 
a sobrevivência da humanidade. Ou me­
lhor, ele afirma que o perigo vem das ar­
mas nucleares, mas, sorrateiramente es­
quiva-se de reconhecer que é a burguesia 
que maneja estes artefatos. E, para justi­
ficar suas posições, o chefe do PCUS 
atribui a Lênin a defesa da "prioridade 
dos interesses comuns à humanidade so­
bre os interesses de classe''. 

Neste novo humanismo, Gorbachev 
prega que a URSS e os Estados Unidos 
"poderiam dedicar-se a grandes progra­
mas conjuntos, reunindo esforços, re­
cursos e potencial científico e intelectual 
para trabalhar no sentido de resolver os 
grandes problemas que afligem a huma­
nidade''. Imaginem, toda a riqueza dos 
magnatas dedicada ao bem comum! 

Paz e Amor 
Marx diz ainda no Manifesto: "Esbo­

çando em linhas gerais as fases do desen­
volvimento proletário, descrevemos a 
história da guerra civil, mais ou menos 
oculta, que lavra na sociedade atual, até 
a hora em que essa guerra explode numa 
revolução aberta e o proletariado estabe­
lece sua dominação pela derrubada vio­
lenta da burguesia''. 

Já Gorbachev afirma: "Sem dúvida as 
diferenças persistem. Mas será razoável 
levar essas diferenças às últimas conse­
qUências? Não será mais razoável deixar 
de lado as diferenças que nos separam, 
em nome da vida na terra?" Em outras 
palavras, adeus revolução! A única sepa­
ração entre esta pregação e a do Papa é 
que Sua Santidade apela ao bom enten­
dimento entre todos em nome da vida no 
céu. 

Mas apesar da imensa máquina propa­
gandística montada pelo próprio impe­
rialismo para difundir a "Perestroika" 
- o livro foi encomendado e publicado 
simultaneamente em todo o mundo sob 
patrocínio de um gigantesco monopólio 
editorial norte-americano - Gorbachev 
encontra resistência e é obrigado a justi­
ficar-se . Na última reunião da direção do 
PCUS, na semana passada, ele jurou: 
''Não nos afastamos um só passo doso­
cialismo, do marxismo-leninismo e de tu­
do o que foi conquistado e criado pelo 
povo". 

O bem e o mal 
Na verdade as teorias contidas na tal 

Perestroika constituem não apenas uma 
continuidade da revisão empreendida 
por Krushev e seus seguidores. Trata-se 
de uma nova escalada do ataque mundial 
contra o comunismo e a revolução. Gor­
bachev abandona de vez mesmo as míni­
mas veleidades mantidas pelos revisionis­
tas afim de ludibriar o povo. E ainda se 
apresenta como um teórico preocupado 
em corrigir deformações praticadas por 
seus antecessores, incluindo Brejnev e 
Krushev. 

Enquanto Marx conclui o Manifesto 
dizendo que os comunistas não escon­
dem ''suas opiniões e seus fins pela der­
rubada violenta de toda a ordem social 
existente'', Gorbachev angelicalmente, 
proclama: "as pessoas deveriam saber o 
que é bom e o que é ruim, afim de disse­
minar o bem e combater o mal". Amém. 
(Rogério Lustosa). 

DE OLHO NO LANCE 

P.P.P .•. 

O Brasil necessita "de um fato novo, de um 
homem novo, de um Gorbachev". Foi assim que 
o ex-ministro da Aeronáutica, marechal do ar 
Márcio de Souza Mello, tentou responder a refe­
rência feita por Ulysses Guimarães, taxando de 
"três patetas" os componentes da Junta Militar 
de 1969. Podia ter ficado calado. Acabou dando 
mais argumentos aos que concordaram com o 
epíteto. 

Mas a coisa não parou aí. O ministro do Exér­
cito, disse que os três oficiais citados são "líde­
res honrados e respeitados". E o ministro da 
Marinha atreveu-se a afirmar que tratam-se de 
"dirigentes militares que prestaram relevantes 
serviços ao país". 

Que honra, que respeito, que serviços? Em 
1969 eles assaltaram a Presidência da República, 
prenderam e impediram o vice-presidente Pedro 
Aleixo de assumir, como era de direito, outorga­
ram ao país uma Constituição fascista ainda pior 
que a de 1967, estabeleceram a pena de morte e a 
de banimento, aceleraram a marcha da ditadura 
para o terrorismo de Estado. 

Pior ainda foram alguns que, na defesa dos . 
três componentes da Junta, consideraram que 
todas as instituições militares se sentiram atingi­
das. Essa gente podia lembrar que em boca fe­
chada não entra mosca. 

O Manifesto: programa 
básico da classe operária 

c;Sa: 

thrtffutli41 ia lrhur 1848. 

Na data em que se 
comemora os 140 
anos da publicaçio 
do Manifesto do 
Partido Comunista, 
escrito por Karl 
Marx e Friederich 
Engels em fevereiro 
de 1848 a pedido da 
Liga dos Comunis­
tas (a Associaçio 
Internacional dos 
Trabalhadores), a 
Tribuna Operária 
reedita o artigo es­
crito pelo dirigente 
comunista Joio 
Amazonas em 1978 
sobre o Manifesto, 
que mantém grande 
atualidade. O texto 
de Marx e Engels, 
um dos mais impor­
tantes da ciência so­
cial, foi publicado 
em livro pela pri­
meira vez no Brasil 
apenas em 1924 pelo 
Partido Comunista 
do Brasil. Os intertí­
tulos sio da redação 
da TO. 

Karl Marx e Frederich Engels cum­
priram a tarefa que lhes foi indicada 
pela Liga dos Comunistas com o ri­
gor cientifico que caracteriza toda 
sua obra. 

t!o11bon. 
.....,, illlifr Offirt lifr .lllhuet•Wrftllf< .. fl fi r lrhittt• 
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Transcorre este mês o 130? ani­
versário (*) da publicação do Mani­
festo do Partido Comunista, de Karl 
Marx e Friederich Engels. Síntese 
genial do pensamento revolucioná­
rio socialista, esse documento histó­
rico enche toda uma grande época, 
norteando o caminho de libertação 
dos explorados pelo capital. Ne­
nhum outro documento, na história 
da luta de classes, alcançou tão 
grande difusão e viveu tão longo pe­
riodo. Nenhum outro se fez conhe­
cido de imensas massas da popula­
ção mundial. Passados cento e trin­
ta anos (*), continua ser.jo traduzi­
do em dezenas de idi07:' as e editado 
nos mais diferentes paises. A mensa­
gem que contém possui força das 
grandes verdades, é luz que brilha 
tanto mais intensa quanto mais ne­
gra se torna a escravidão capitalista. 

O Manifesto do Partido Comu­
nista faz a radiografia científica da 
sociedade burguesa, analisa o seu 
passado e o seu futuro, sua luta con­
tra o feudalismo, suas conquistas gi­
gantescas, seu declínio inevitâvel. 
Nessa sociedade, duas forças se con­
trapõem - a burguesia e o proleta­
riado. Ao contrário de outros perío­
dos da vida da humanidade, a época 
da burguesia simplificou os antago­
nismos de classes. Cada vez mais 
destacam-se dois vastos campos ini­
migos, duas forças· sociais que se 
combatem irreconciliavelmente. Foi 
para definir os objetivos e as tarefas 
do proletariado, sua missão históri­
ca como coveiro do capitalismo, que 
surgiu o Manifesto Comunista. Ele 
constitui o programa básico dos 
operários de todos os países. 

O proletariado se 
transforma de classe 
em si a classe para si 

Nasce, com ele, a consciência da 
classe operária do seu papel revolu­
cionário na sociedade moderna. 
Desfazem-se todos os mitos, uto­
pias, falsas teorias então existentes e 
desponta, em bases firmes, a grande 
doutrina do socialismo científico. O 
proletariado se transforma de classe 
em si em classe para si. Desde esse 
momento, tornou-se tarefa funda­
mental dos comunistas, dos marxis­
tas, levar a consciência socialista às 
massas trabalhadoras, a fim de que 
elas mesmas tomem em suas mãos o 
árduo trabalho de sua emancipação. 
O proletariado somente realiza suas 
funções de força revolucionária 
conseqüente e transformadora do 
mundo quando adquire o conheci­
mento preciso de seus fins, quando 
atua unido como uma classe contra 
a burguesia. É por isso que Marx e 
Engels, acentuando o valor das 
idéias progressistas, afirmam que 
para concretizá-las precisa-se de ho­
mens que as ponham em ação, que 
não negligenciem desenvolver entre 
os operários "uma consciência tão 
clara quanto possível do antagonis­
mo violento que existe entre a bur­
guesia e o proletariado". 

O papel da classe operária, sua 
missão histórica, é o centro do Ma­
nifesto. Todo ele se orienta no senti­
do de demonstrar que o capitalismo 
esgotou suas possibilidades revolu­
cionárias, converte-se num estôrvo 
ao desenvolvimento da sociedade. 
Está fadado a desaparecer. Esse de­
saparecimento, no entanto, não 
ocorrerá de maneira espontânea. O 
surgimento de um novo regime eco­
nômico-social é resultado de luta en­
carniçada que se estende por um 
longo período e da qual o proleta­
riado sairá vitorioso. Nessa luta, as 
conquistas parciais, as reivindica­
ções limitadas têm relativa impor­
tância. Mas são aspectos secundá­
rios. A grande batalha é a revolu­
ção, a tarefa permanente é o comba-

te de classe contra classe, a prepara- quina opressora, recorrem constan-
ção constante das massas explora- temente aos métodos mais bárbaros 
das para derrocar a burguesia. Tal de repressão, o Estado burguês con-
combate pode tomar distintas for- verte-se cada vez mais num Estado-
mas, passar por várias etapas, atra- policial, altamente militarizado, 
vessar períodos de ascenso e de des- voltado contra as massas. Ao mes-
censo, obter êxitos e sofrer derrotas, mo tempo, utilizam em larga escala 
nunca porém cessar, nem perder de os oportunistas de toda a espécie, 
vista os objetivos essenciais. O pro- através dos quais procuram corrom-
letariado alia-se a outras forças, gol- per a consciência dos trabalhadores. 
peia os inimigos principais de cada Esses lacaios da burguesia criam vá-
momento, sempre com o propósito rios tipos de teorias, de justificati-
de reforçar suas fileiras, de elevar o vas, de soluções ilusórias para enga-
nível de sua organização e consciên- nar e confundir o proletariado. Na 
cia de classe, aprestando-se para os atualidade pode-se afirmar que o ca-
embates decisivos. pitalismo sobrevive mais em função 

Marx e Engels aclararam a ques- do apoio que lhe dão os renegados e 
tão fundamental da revolução _ a oportunistas do que propriamente 
conquista efetiva do poder político. da sua capacidade de resistir por 
Essa a meta do proletariado. Em ju- meios próprios ao impulso revolu-
nho de 1848 e depois na Comuna de cionário das grandes massas de ex-
Paris, em 1871, os trabalhadores piorados e oprimidos. Desenvolven-
franceses tentaram alcançar esse ob- do as batalhas de classe, em diferen-
jetivo que se tornou realidade, mais tes formas e níveis, o proletariado 
tarde, com a Grande Revolução So- concomitantemente tem de enfren-
- •: d Ir> .. ..... - R.~· · d ' ...: • tar as correntes pretensamente so-•.. CliauSta fhJJtltUVt(j / J'Ut; us-. utió . 
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se a construção do socialismo. Des- E o que indicam· Marx e Engels. 
de então, multiplicaram-se os esfor-
ços da classe operária para derrubar 
seus opressores. Inúmeras revolu­
ções tiveram lugar, algumas vitorio­
sas, outras esmagadas pela repres­
são brutal. A traição revisionista 
causou retrocess,os. Mas a luta pros­
segue, em toda a parte, pela derro­
cada violenta da burguesia. O siste­
ma capitalista, em decomposição, 
aproxima-se da quadra final de sua 
existência. Acabará enterrado para 
sempre. 

Para enterrar o 
capitalismo é preciso 
construir o Partido 

Comunista 

Condição fundamental visando 
realizar esse intento é a construção 
de um partido revolucionário, como 
assinalaram Marx e Engels. O Parti­
do Comunista é a força dirigente, a 
vanguarda, a parte mais avançada 
do proletariado que tem, sobre o 
conjunto das massas obreiras, a 
vantagem de possuir "uma inteli­
gência clara das condições da mar­
cha e dos resultados gerais do movi­
mento proletário". Eles, definiram 
nitidamente o caráter social, ideoló­
gico e político desse partido, partido 
da classe operária, de fato e não no­
minalmente, da revolução e do so­
cialismo, que se recusa a mascarar 
suas opiniões e intenções, procla­
mando ser impossível atingir seus 
fins sem a liquidação da ordem so­
cial existente. 

Em sua atuação revolucionária, o 
Partido Comunista opõe-se a toda 
ideologia estranha ao proletariado. 
Marx e Engels, no Manifesto, des­
mascaram as tendências falsas e 
confusionistas da época, os socialis­
mos em moda, desde o socialismo 
feudal até o pequeno-burguês e o so­
cialismo crítico-utópico. Nestes cen­
to e trinta anos (*) muitas destas 
tendências desapareceram. Outras, 
porém, surgiram. Boa parte, enco­
bre-se com o manto do marxismo­
leninismo, apesar de sua natureza ti­
picamente burguesa. Levantando 
bem alto o estandart vermelho da 
revolução, criticando s s p 
do-socialis esto de M 
e Engels é azorrague que golpei 
sem comp · ão, os nistas 
renegados e to>d,q~~~:~õ' 

É evide qu o p 
poderá ve cer s m fa r 
dUaS frent S: pel effUUIIIU<I!o'U1 

der da bur esia e c eus age 
tes nas file as operárias. Estes do 
aspectos d luta são · eparávets. 
Os capitali r eiçoam sua má-

As correntes 
revisionistas são as 
guardiãs do sistema 

burguês 

Precisamente por isso, uma das 
mais importantes tarefas dos dias de 
hoje intentando fazer avançar o mo­
vimento operário e revolucionário é 
denunciar e revelar em profund,ida­
de o conteúdo e a ação contra-revo­
lucionários das correntes revisionis­
tas contemporâneas, sejam soviéti­
cas ou asiáticas, sejam européias do 
oeste, do centro ou do leste. Todas 
elas exercem influência nefasta no 
movimento pro,etário. São guardiãs 
do sistema burguês, o instrumento 
melhor concebido pelos capitalistas 
para a divisão da classe operária em 
cada país e mundialmente. A luta 
ideológica assume, assim, particular 
relevo. Com razão o camarada En­
ver Hoxha assinalou que a situação 
do movimento comunista interna­
cional se assemelha ao período he­
róico quando Marx e Engels luta­
ram e trabalharam, ao tempo da lu­
ta revolucionária de princípios de 
Lênin e Stalin. Devido ao revisionis­
mo e ao ecletismo acumularam-se 
inúmeras falsidades no campo teóri­
co e prático desse movimento que 
entravam sua marcha para adiante. 
Os revisionistas e seus afins encarre­
gam-se de adulterar os fundan1entos 
do comunismo. Na filosofia, na 
economia, na política, na constru­
ção socialista, na cultura, na arte, 
na prática da luta de classes, intro­
duziram toda a sorte de contraban­
dos ideológicos que contribuem pa­
ra toldar a visão do proletariado e 
desviá-lo da estrada real de sua com­
pleta emancipação. Essa imundície é 
preciso remover, tal como fez Lênin 
e também Stálin, com as numerosas 
deturpações dos "teóricos" da 11 
Internacional. Simultaneamente, há 
que contestar, com o objetivo de 
abrir perspectivas claras ao proleta­
riado, os argumentos contrários ao 
comunismo, revestidos de formas 
humanistas, liberais e outras, difun­
didos em massa pelos escribas da 
reação ou pelos pequeno-burgueses 
desiludidos de suas sempiternas mi-
ra m t s arti 

ialis 

A luta ideológica reclama objeti­
vidade. Certamente, deve-se comba­
ter a ação espoliadora, belicista e 
hegemonista da União Soviética que 
se transformou de país socialista em 
superpotência social-imperialista, 
disputando o domínio do mundo. 
Isso permite às massas identificar 
mais facilmente o caráter criminoso 
da política de Moscou nos últimos 
vinte anos (*). Todavia, da m"aior 
importância e mesmo decisivo é 
combater a traição à revolução e ao 
socialismo das camarilhas de Krus­
hev, Brezhnev, Suslov e companhia 
(**), a fim de ajudar o proletariado 
soviético, de tão ricas tradições, e os 
trabalhadores de outras nações ain­
da iludidos com a orientação distor­
cida do PCUS, a se levantarem e re­
pudiarem o revisionismo. Esse com­
bate visa, igualmente, educar a clas­
se operária de todo o mundo no es­
pírito da luta revolucionária. Ataca­
se a URSS não para que ela abando­
ne o hegemonismo, o que seria im­
possível enquanto for país social­
imperialista, nem com o intuito de 
adiar a guerra ou simplesmente fa­
zer fracassar seus planos agressivos, 
mas fun,damentalmente pa{a que o 
proletariado sovihico se dê Obnta da 
real situação e retome, com·-arderru­
bada dos renegados, o cam1nho da 
revolução. Também os téoricos dos 
Três Mundos, cada vez mais afun­
dados no lamaçal do oportunismo, 
devem ser combatidos no interesse 
da revolução, do materialismo mili­
tante, dos ideais de Marx, Engels, 
Lênin e Stálin, porta-bandeiras da 
grande causa do comunismo. 

Neste aniversário do Manifesto 
do Partido Comunista, ainda mais 
claramente surge a necessidade de 
estudar e de assimilar os clássicos do 
marxismo-leninismo, de ir às verda­
deiras fontes da autêntica ciência so­
cial para melhor compreender e in­
terpretar a todo-poderosa doutrina 
da classe operária. "O proletariado 
mundial, os marxistas-leninistas -
disse o camarada Enve Hoxha -
devem retornar à doutrina de Marx 
e Engels, à sua estratégia e suas táti­
cas sobre a luta e a vitória e a estu­
dá-las de novo". Mesmo os que re­
sistiram ao revisionismo, como nós, 
os que se consideram revolucioná­
rios fiéis aos ensinamentos dos mes­
tres consagrados, precisamos exami­
nar se em nosso pensamento não se 
aninharam aspectos de concepções 
errôneas que estiveram em destaque 
nestas duas últimas décadas. Não se 
pode combater eficazmente o revi­
sionismo, nem orientar corretamen­
te os trabalhadores, sustentando 
pontos de vista equivocados, apa­
rentemente marxistas-leninistas. 

O Manifesto dt Marx e Engels é 
tão atual e valioso como há cento e 
trinta anos (*). É um manancial de 
sabedoria, afirmação vigorosa de 
pri~cípios imortais. Suas idéias ge­
nerosas ganham o mundo do traba­
lho, gerações após gerações, pene­
tram na consciência das massas, tor­
nam-se força material. Já derruba:­
ram redutos da reação que pareciam 
inexpugnáveis, já destruíram for­
mas diversas de concepções oportu­
nistas. Não há força capaz de re­
freá-las. Serão vitoriosas. Conti­
nuam vivas e bem presentes as pala­
vras finais, escritas em fevereiro de 
1948, por Marx e Engels, nesse ma­
nifesto: "Que as classes dirigentes 
tremam em face de uma revolução 
comunista~ Os proletários não têm 
nada a perder senão suas cadeias. 
Eles têm um mundo a ganhar. Pro­
letários de todos os países, 
uní-vos!" 

DATO: 

(*) Lembramos que o texto 
foi escrito em 1978, no 130? 
aniversário do Manifesto 
Comunista. 
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FUNCIONALISMO/SP Dia da Mulher 

Magistério lidera a greve 
A União Popular de Mulheres 

do Estado de São Paulo e todas 
as entidades a ela filiadas prepa­
ram com afinco a comemoração 
do Dia Internacional da Mulher, 
em 8 de março. Sob o lema "di­
reitos e diretas", a entidade acen­
tuará a homenagem às mulheres 
negras - no ano do centenário 
da abolição da escravatura - e às 
mulheres operárias. 

A greve dos servidores públicos estaduais de São Paulo, 
iniciada no último dia 11, prossegue sem sinal de solução a 
curto prazo. O governador Orestes Quércia, que impôs, 
sem consultas, um reajuste de 700"/o para a categoria, nega­
se a abrir um canal de diálogo com o funcionalismo. Em 
manifestação diante do Palácio dos Bandeirantes, na 
quinta-feira, dia 25, os grevistas reivindicaram abertura 
imediata de negociações. 

Conforme a previsão do 
"Grupo dos 19", que reúne as 
entidades sindicais do funcio­
nalismo e comanda a greve, a 
paralisação cresce a cada dia. 
O setor em que o movimento 
encontra maior adesão é o do 
magistério. Na primeira sema­
na de greve, cerca de SSO!o dos 
240 mil trabalhadores em edu­
cação haviam parado. Agora, 
segundo a Apeoesp (Associa­
ção dos Professores do Ensino 
Oficial do Estado de São Pau­
lo), a paralisação atinge cerca 
de 85% do magistério - que 
opera em 5.700 escolas. 

Nos outros setores do fun­
cionalismo a greve também se 
alastra, mas de forma mais 
lenta. Três importantes hospi­
tais aderiram ao movimento 
nas primeiras horas: Clínicas 
de São Paulo (10 mil funcio­
nários), Servidor (6 mil) e Clí­
nicas de Ribeirão Preto (4 
mil). Na área da saúde tam­
bém pararam diversas divisões 
regionais da Superintendência 
de Controle de Endemias (Su­
cen). Mas o grosso dos 60 mil 
servidores do setor, que traba­
lha nos centros de saúde, ain­
da discute a adesão ao movi­
mento. 

As dificuldades de mobiliza­
ção desse setor se devem a vá­
rios fatores. No final do ano 
passado, a categoria parou e 
obteve algumas melhorias eco­
nômicas. O abono conquista­
do, por exemplo, está sendo 
pago agora - o que arrefeceu 
o ânimo dos funcionários. 
Além disso, nessa mesma oca­
sião o governo reprimiu dura­
mente os grevistas - o que 
deixou cicatrizes. Apesar dis­
so, as lideranças da saúde 
acreditam numa virada da si­
tuação, levando em conta o 
crescimento da inflação e a 
motivação gerada pela greve 
nos outros setores do funcio­
nalismo. 

GOVERNO ENDURECE 

Os servidores da Secretaria 
da Fazenda também encon­
tram obstáculos para engros­
sar o movimento. Eles foram 
os primeiros a entrar em greve 
- a primeira da história do 
órgão. Mas ficaram isolados 
durante alguns dias e sofreram 
feroz perseguição das chefias 
- além da presença ostensiva 
da PM nos locais de trabalho. 
Quando a assembléia geral do 
funcionalismo decidiu pela 

greve, no último dia 10, os ser­
vidores da Fazenda já não ti­
nham fôlego e organização pa­
ra prosseguir. 

A pressão contra os grevis­
tas tem sido constante. No 
Hospital do Servidor o gQver­
no chegou a intervir direta­
mente, afruitando o superin­
tendente Mozart Tavares. Se­
gundo o secretário da Saúde, a 
função do novo superinten­
dente ''é acabar com a cultura 
grevista que se formou no hos­
pital''. Já o secretário de Edu­
cação ordenou o desconto dos 
dias parados e a punição dos 
diretores que aderiram à gre­
ve. 

REBELIÃO NA PM 
A presença de 250 soldados 

da PM na assembléia do fun-

Quércia esbanja dinheiro na TV 
A desculpa do governador 

Quércia de que não há ver­
bas para atender às reivindi­
cações do funcionalismo 
não engana os grevistas. Ao 
contrário, revolta-os. Isto 
por ue pela TV fica evidente 
qu o governo vem esban­
jando dinheiro público. 
"Mais verbas para a educa­
ção, menos gastos em pro­
paganda'' - eram os dizeres 
de um ~artaz numa das as­
seiT''Jléias dos servidores. 

Segundo informa o jornal 
da Apeoesp, até setembro 
do ano passado, Quércia 

CUT 

gastou CzS I, 173 bilhão em 
propaganda nos meios de 
comunicação. Esta soma 
chega perto do orçamento 
da Secretaria de Cultura 
(Cz$ 1,415 bilhão) e supera o 
da Secretaria do Meio Am­
biente (CzS 928 milhões). 
"Essa quantia representa 
ainda 391 mil salários míni­
mos, 1.460 ambulâncias, 117 
mil salários de professores 
ou 78 mil salários de poli­
ciais", explica o boletim da 
entidade dos professores. 

Um estudo do deputado 
José Dirceu, que solicitou 

uma auditoria do Tribunal 
de Contas do Estado sobre 
os gastos em publicidade, re­
vela que o governador Qúér­
cia é o "produto" que mais 
tempo consome nas TVs. Se­
gundo o parlamentar, no pe­
ríodo de 1 a 21 de novembro 
de 87, Quércia gastou mais 
em publicidade do que as 
duas concorrentes mundiais 
de refrigerantes - Pepsi e 
Coca-Cola. Enquanto isso, 
os gastos em Educação dimi­
nuíram em seu governo. Em 
80, representavam 20,3% do 
orçamento; em 87, 14,6%. 

Iniciativa conciliadora 
A CUT pretende desenca­

dear, a partir do dia 9 de mar­
ço, uma campanha nacional 
em defesa da realização de 
''uma negociação ampla, en­
volvendo trabalhadores, em­
presários e governo na busca 
de um entendimento''. A pro­
posta tem gerado grande con­
trovérsia, sendo comparada à 
tese do "pacto social", defen­
dida pelo governo Sarney e pe­
los patrões. No próprio inte­
rior da central petista surgem 
vozes discordantes. Alguns cu­
tistas chegam a tachar a dire­
ção da CUT de "conciliadora 
e reformista''. 

REPÚDIO DA FITEE 

Pelo menos um setor sindi­
cal já condenou publicamente 
a proposta da CUT. Os traba­
lhadores em estabelecimentos 
de ensino, reunidos no li En­
contro da Federação Interesta­
dual dos Trabalhadores em 
Estabelecimentos de Ensino, 

em Belo Horizonte, nos dias 
23 e 24 de fevereiro, aprova­
ram uma nota de repúdio "às 
recentes articulações de uma 
'negociação coletiva 
nacional', que nada mais é do 
que a nova roupagem do já co­
nhecido pacto social" - afir­
ma o documento. 

Salienta ainda que "essas 
articulações desenvolvidas pe­
lo empresariado e parcelas do 
movimento sindical, que en­
volvem setores da CUT e da 
CGT, não servem aos traba­
lhadores, lançam conclusão e 
contribuem para criar ilusões 
de que é possível, através de 
'negociações' e 'conchavos' 
com os patrões e o governo 
amenizar a dura exploração 
imposta à classe operária e aos 
trabalhadores em geral''. 

Ainda de acordo com a no­
ta, "o objetivo do empresaria­
do e do governo com essas 'ne­
gociações' ou 'pactos' é obter 

a adesão dos trabalhadores à 
sua política de arrocho e reces­
são''. Ressalta que o que se 
quer é criar "a falsa imagem 
da 'paz social' e condições pa­
ra prolongar um pouco mais o 
repudiado governo Sarney''. 

No final, a nota repudia e 
denuncia as manobras do cha­
mado ''sindicalismo de resul­
tados'' e as iniciativas conci­
liadoras dos que propõem a 
"negociação coletiva nacio­
nal". E conclui: "Entendemos 
que a solução da grave crise 
econômica imposta ao país 
não será encontrada através de 
'negociações' ou 'pactos', mas 
sim através da mobilização e 
da ação unitária da classe ope­
rária e demais trabalhadores''. 
Assinam a nota as diretorias 
da Federação Interestadual 
dos Trabalhadores de Ensino, 
e dos Sindicatos de Professo­
res do Espírito Santo, Minas 
Gerais, Juiz de Fora, Goiás, 
Distrito Federal, entre outros. 

cionalismo do dia 19, na Praça 
da Sé, foi a grande surpresa da 
greve. Eles não foram para lá, 
como de costume, para espan­
car os grevistas, mas sim para 
aderir ao protesto contra o 
reajuste do governo Quércia. 
Reclamando dos baixos salá­
rios dos cabos e soldados -
na faixa de CzS 11 mil por mês 
-, a rebelião representou um 
reforço à paralisação. As 50 
viaturas da PM foram recebi­
das na assembléia aos gritos de 
''Quércia se ferrou, a polícia 
parou". 

O protesto da PM durou 
pouco tempo. Para garantir 
"a disciplina e a hierarquia a 
todo custo" - conforme ar­
gumentou o comandante da 
policia-, 112 soldados foram 
demitidos e vários foram pre­
sos. Mas a revolta também 
trouxe resultados positivos. O 
governo anunciou que vai alte­
rar o projeto de reajuste dos 
50 mil cabos e soldados. 

Quem não ficou contente 
com o resultado da inédita 
mobilização do setor foram os 
"marajás" da PM - os ofi­
ciais que ganham altos salá­
rios. Segundo informações, 
eles é que incentivaram o mo­
vimento numa manobra opor­
tunista para elevar ainda mais 
seus rendimentos. Para isso 
contaram com ajuda de ex­
poentes da direita, como o ra­
dialista e deputado Afanásio 
Jazadji (PDS) e o truculento 
capitão reformado e deputado 
Conte Lopes. Estes tentaram 

Canoas 

semear confusão na mobiliza­
ção do funcionalismo. 

FORÇA DO MAGISTÉRIO 

Para João Antônio Felício, 
presidente da Apeoesp, "a 
greve do funcionalismo deve 
durar vários dias. Pelo menos 
esta é a disposição do magisté­
rio". Caso o governo não 
atenda à principal reivindica­
ção da categoria (144,30% de 
reposição mais 15% de au­
mento real), "os trabalhado­
res da educação têm fôlego pa­
ra sustentar a paralisação'', 
afirma. 

A força da mobilização do 
magistério reside basicamente 
em tres fatores. Primeiro a 
unidade alcançada pelas cinco 
entidades do setor: Apeoesp, 
Udemo (dos diretores), Apase 
(dos supervisores de ensino), 
Afuse (auxiliares de escolas) e 
CPP (professores do 1? grau). 
Todas têm se empenhado na 
greve. Além disso, elas são as 
entidades mais antigas e mais 
organizadas do funcionalis­
mo. A Apeoesp, por exemplo, 
possui Representantes de Es­
colas (REs) em 60% dos esta­
belecimentos do Estado; está 
com 65 mil sindicalizados; e 
conta com 167 subsedes e re­
gionais em São Paulo. Por úl­
timo, o magistério foi o mais 
atingido pelo projeto de rea­
juste do governo Quércia. 
"Ele altera o Estatuto do Ma­
gistério, o que representa per­
da de antigas conquistas da ca­
tegoria", explica Felício. 

Como parte da preparação des­
ta data, as mulheres participarão 
com toda garra nas manifesta­
ções pelas diretas em 88 no dia 4 
de março, que serão realizadas 
em todo o Pais. Neste dia, às 16 
horas, as mulheres paulistas reali­
zarão um "panelaço" na Praça 
das Bandeiras e depois se integra­
rão ao comicio no Largo de S. 
Francisco, ao lado das demais en­
tidades democráticas e partidos 
politicos. 

No dia 8 de março serão reali­
zados dois atos na capital: um na 
Zona Sul, na porta da fábrica 
Colfat e outro na Zona Leste, na 
porta da Alpargatas, ambos às 13 
horas. 

Bancários em luta 
Teve inicio a campanha salarial 

dos bancários a nivel nacional. A 
categoria reivindica uma reposi­
ção salarial de 44o/o; um sistema 
de reposição salarial mensal; e es­
tabilidade no emprego. O coman­
do nacional de mobilização reú­
ne-se dia 9 em São Paulo. Se até 
lá a Federação Nacional dos Ban­
cos (Fenaban) não der uma res­
posta satisfatória às reivindica­
ções, serão discutidas as formas 
de luta da categoria. De fevereiro 
de 1987 até agora os bancários 
realizaram três greves nacioqais. 

Segundo as lideranças da cate­
goria, o indice de reposição rei­
vindicado é igual as perdas sala­
riais dos bancários nos últimos 
seis meses. Ele foi estipulado com 
base num estudo do Dieese (De­
partamento lntersindical de Esta­
tlstica e Estudos Sócio-Econômi­
cos). O comando nacional de mo­
bilização também considera co­
mo prioritária a exigência da es­
tabilidade no emprego. Em 1986 
os bancos demitiram cerca de 10 
mil bancários em todo o pais. 

Demissões políticas 
Por terem liderado uma greve 

de dez dias, em dezembro do ano 
passado, a presidente e a secretá­
ria da Associação dos Servidores 
da Empresa de Processamento de 
Dados do Estado (Prodest), no 
Espirito Santo, foram demitidas. 
O governo alegou que elas são 
"improdutivas" para dispensá­
las por "justa-causa". 

A partir da última segunda-fei­
ra, Rosângela Benevenuto (presi­
dente) e Maria Lúcia Silva (secre­
tária) foram simplesmente impe­
didas de entrar na empresa, ape­
sar dos protestos do deputado es­
tadual João Martins, do PC do 
B, e do presidente da CGT esta­
dual, João Amorim Coutinho. 

Ocupação de casas 
O advogado da Associação, 

Joaquim Silva, denuncia que a 
demissão "tem razão meramente 
politica". Ele acrescenta que, em 
contradição flagrante com o pro­
grama de governo anunciado por 
Max Mauro, a atitude repressiva 
tem por finalidade intimidar os 
funcionários. O advogado entrou 
na Justiça do Trabalho com me­
didas visando resguardar a imu­
nidade que as duas lideres sindi­
cais possuem. 

Na noite do último dia 9, 
cerca de 200 casas do Conjun­
to Residencial Cinco Colônias 
foram ocupadas por morado­
res de diversos bàirros da cida­
de de Canoas, no Rio Grande 
do Sul. Muitas casas estavam 
abandonadas e algumas semi­
destruídas. Os ocupantes se 
propõem a pagar para morar, 
de acordo com suas possibili­
dades. 

Na tarde do dia 12, chegou 
a ordem de despejo, assinada 
pelo juiz da 4~ Vara Cível, em­
bora o próprio juiz, junto com 
a Brigada Militar, tivessem de­
salojado as familias pela ma­
nhã. Diante da violência, os 
ocupantes armaram um acam­
pamento na praça diante do 
Conjunto. E, como diz Dona 
Líria, uma mulher disposta, 
de S 1 anos, o pensamento de 

todos é: "Só levantaremos 
nossas barracas para irmos pa­
ra nossas novas casas". Al­
guns dos antigos moradores 
do Conjunto passaram um 
abaixo-assinado, exigindo a 
permanência das famílias ocu­
pantes nas casas. 

Na quarta-feira, após o car­
naval, foi realizada uma pas­
seata até a prefeitura, na qual 
participaram mais de 200 pes­
soas, para tentar que o prefei­
to do PMDB, Carlos Giaco­
mazzi, intermediasse as nego­
ciações. "Sou prefeito de Ca­
noas e não de invasores", foi a 
resposta que receberam. Aos 
gritos de "PMDB, quem te viu 
e quem te vê'', as famílias vol­
taram decepcionadas. 

A demissão de lideranças de 
trabalhadores parece que tende a 
virar moda no governo Max 
Mauro. No final do ano passado, 
Rosely Moreira, integrante do co­
mando de greve do Diário Oficial 
do Estado, também foi dispensa­
da por "justa causa", com alega­
ções igualmente infundadas. (da 
sucunal) 

7 mil na 1111 
Cerca de 7 mil trabalhadores 

das usinas e destilarias de açucar 
e álcool de Pernambuco já foram 

Foram iniciadas negocia- demitidos e até março este 
ções com a FIN-HAB (finan- número deve subir para 10 mil. 
dadora residencial) e, segundo Os patrões, para dispensar tan­
Airton Freitas, da Comissão ta gente, argumentam com a seca 
dos ocupantes, "estão sendo na região- "a maior em mais de 
tentados todos os caminhos le- SO anos" - segundo Gustavo 
gais, mas o mais importante é Maranhão, presidente do Sindi­
a união e mobilização de todos cato patronal. Ele diz que o go­
para manter a negociação e verno deveria "criar fórmulas" 
obtermos vitória". para absorver esta mão-de-obra 

desocupada, para reduzir o "im-
Canoas, cidade operária, pacto social das demissões". E, 

tem sido palco de inúmeras certamente, ainda vão cobrar fa­
ocupações de terras e casas cilidades do governo para manter 
nos últimos dez anos. Na mes- suas indústrias. Devido à seca, a 
ma semana do acontecimento moagem da cana, que em geral se 
de Cinco Colônias, outra ocu- encerra no inicio de maio, foi an­
pação ocorreu ali perto, na Vi- tecipada em mais de 60 dias. 
a anta sa e, mas os ocu- Segundo José Joventíno de 

p s a f a Melo Filho, presidente do Sindi-
il - cato dos Trabalhadores na Indús­

tria de Açucar de Pernambuco, 
nos anos anteriores, as usinas de­
mitiam 20% dos empregados do 
setor - cerca de 20 mil. Os ou­

e 11\- t sf ri 
i sse 
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Por que defender a Mata Atlântica? 
A cada dia torna-se mais forte o movimento para impe­

dir que a Mata Atlântica, um dos maiores tesouros natu­
rais do país, desapareça completamente. Visando contri­
buir com esta luta, a Tribuna Operária levanta dados im­
portantes sobre o valor ecológico, histórico e cultural da 
Mata; denuncia os agentes que insistem em destruir este 
patrimônio público do povo brasileiro em nome de seus in­
teresses privados; e mostra a relação direta que há entre a 
devastação irresponsável da natureza e a ocorrência de 
grandes tragédias humanas, como os recentes desabamen­
tos no Rio de Janeiro. 

A imensa maioria entre os 
milhões de brasileiros que ha­
bitam hoje a porção de terra 
que acompanha o litoral -
certamente a mais povoada e 
desenvolvida do país - não 
imagina que boa parte dessa 
faixa abrigou, há menos de 
quatro séculos, um dos maio­
res tesouros ecológicos do pla­
neta. Do Rio Grande do Norte 
ao Rio Grande do Sul, ocu­
pando uma faixa que em algu­
mas regiões limitava-se a al­
guns quilômetros de largura e 
em outras penetrava profun­
damente no interior, estendia­
se, até o Descobrimento, a 
Mata Atlântica, uma das pou­
cas florestas tropicais da Ter­
ra, um tipo de formação que 
por suas características espe­
ciais é considerada pelos bió­
logos como autêntico banco 
genético para a renovação da 
vida. 

As florestas situadas em cli­
mas quentes são por natureza 
densas e compactas. A Mata 
Atlântica encontrou, além dis­
so, condições particularmente 
favoráveis para se desenvol­
ver: solos férteis, com elevada 
concentração de álcalis, óxi­
dos de ferro e fosfatos, e um 
clima úmido e de chuvas abun­
dantes - em alguns trechos, 
os mais altos índices pluviomé­
tricos do país. 

A soma destes fatores deu 
origem a uma massa de vegeta­
ção exuberante, cerrada, difí­
cil à penetração humana. Por 
estas características, a Mata 
Atlântica igualava-se em pu­
jança à própria Floresta Ama­
zônica·.; ~~~or. atravessar rç-­
giões d~ 1\Ifitudes e de tempe­
raturas ''n1édias diferentes, 
apresentava uma variedade 
ainda maior de espécies vege­
tais. Foi precisamente esta in­
crível variedade que levou Pe­
ro V az de Caminha, escrivão 
da armada de Pedro Álvares 
Cabral, a não poupar elogios 
quando descreveu o Brasil a 
Dom Manuel, rei de Portugal: 
"( ... ) As águas são muitas e 
infindas. E em tal maneira (a 
terra) é grandiosa que, queren­
do aproveitá-la, tudo dará ne­
la, por causa das águas que 
tem( ... )" 

Riquíssima, a Mata 
acompanha o mar 

Havia certamente algo de 
exagero nesta afirmação. Mas 
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de qualquer forma, a Mata 
Atlântica foi o reduto natural 
de inúmeras espécies que se 
tornaram importantes econô­
mica ou culturalmente em di­
versas fases da história do 
país, como o pau-brasil e o ja­
carandá; o assai, os palmitos e 
a piaçava; o jatobá, o angico, 
o louro e a canela; a goiabeira 
e o araçá; o jequitibá e a pero­
ba. 

A importância de sua fauna 
não era menor. A Mata Atlân­
tica foi o habitat de espécies 
como a onça, os macacos bra­
sileiros, a anta, o macuco, ara­
ras e papagaios. Por estas ca­
racterísticas incomuns, rece­
beu no século passado, quan­
do ainda conservava grandes 
trechos intactos, a visita de 
inúmeras expedições científi­
cas, interessadas em estudar in 
loco o que era considerado um 
autêntico paraíso terrestre. 

Situada na faixa mais próxi­
ma ao oceano, porém, a Mata 
Atlântica seria inevitavelmente 
afetada com a ocupação eco­
nômica do território, num 
tempo em que ainda era difícil 
prever as conseqüências que a 
intervenção desordenada na 
natureza acarretaria. No Nor­
deste, este processo começou 
logo após o Descobrimento, 
com a exploração do pau-bra­
sil e a implantação da cultura 
da cana-de-açúcar. Foi onde a 
Mata primeiro sucumbiu. 

Mais tarde, ela sofreu com a 
pecuária, no Sudeste, e com a 
exploração das madeiras de 
lei, no Sul. Em meados do sé­
culo passado, ainda recobria 
79,1% da wpe.t:flCie do estado 
de 8. Paulo, onde avançava 
até o rio Paraná, e amplas ex­
tensões do Paraná e de Santa 
Catarina. Foi dizimada inape­
lavelmente pelo surto cafeeiro, 
pelas ferrovias de trens movi­
dos a lenha e novamente pela 
cana-de-açúcar. 

Há trechos intactos 
espalhados pelo país 

Desse imenso manancial, 
restaram, no entanto, alguns 
tesouros preciosos espalhados 
pelo território brasileiro. Mes­
mo na Bahia e em Pernambu­
co, há pequenas manchas de 
Mata Atlântica, em pontos lo­
calizados. No Espírito Santo, 
no estado do Rio, em S. Paulo 
e em Santa Catarina, os tre­
chos preservados são pouco 
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maiores. E muito especialmen­
te na região que abrange o li­
toral sul paulista e se prolonga 
até a altura de Paranaguá, no 
Paraná, ficou praticamente in­
tacta uma área de mais de 
8.300 km2, equivalente a 400Jo 
da superfície de Sergipe. Pe­
quena, se comparada com a 
grandiosidade original da flo­
resta. Mas importantíssima, 
quando se compreende a ne­
cessidade de preservar, como 
relíquias, as áreas que repro­
duzem em miniatura toda ri­
queza biológica que a costa 
brasileira ostentou um dia. 

A preservação da Mata 
Atlântica, aí, foi conseqüência 
de fatores excepcionais. A Ser­
ra do Mar espraia-se até o in­
terior como em nenhum outro 
trecho, e as grandes altitudes 
tornaram mais difícil a devas­
tação. E por razões históricas 
específicas, a região também 
não participou de nenhum dos 
surtos de desenvolvimento 
principais por que passou o es­
tado de S. Paulo. Embora lo­
calizada entre duas metrópoles 
- S. Paulo e Curitiba - é 
considerada uma das zonas 
mais pobres e atrasadas do 
país. 

Precisamente esta zona, no 
entanto, passou a ser alvo, 
desde os anos 70, de um tipo 
de expansão econômica preda­
tória, voltada para a extração 
e exportação dos recursos na­
turais, marcada pela agressão 
ao meio-ambiente e pelo em­
pobrecimento ainda mais pro­
fundo do povo. 

A abertura da rodovia BR-
116, que corta todo o Vale do 
Ribeira e permite acesso fácil 
às belas praias do litoral sul 
paulista, foi responsável por 
uma febre de especulação imo­
biliária. Os especuladores em­
preenderam inúmeros projetos 
de loteamento. Cortam mor­
ros, aterram manguezais, alte­
ram o curso dos rios e expul­
sam a população local. Criam 
condições para que um punha­
do de privilegiados se deleite 
com praia, sol e m~, mas des~ 
hoem os ecossistemas e conde­
nam as regiões atingidas a um 
futuro de devastação. 

A devastação segue 
as imobiliárias 

A abertura da BR-116 criou 
também as condições para que 
a extração dos recursos flores­
tais da Mata se tornasse eco­
nomicamente viável. Grandes 
empresas, sediadas nos cen­
tros econômicos de S. Paulo e 
do Paraná, passaram a contra­
tar intermediários para extraír 
o palmito e as madeiras de 
lei. Pagam preços irrisórios, 
aproveitam-se do atraso e da 
miséria dos habitantes do V ale 
do Ribeira, derrubam a flores­
ta, retiram suas riquezas e as 
industrializam com grandes lu­
cros fora da região. 
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Tanto os especuladores co­
mo os madeireiros e compra­
dores de palmito foram igual­
mente beneficiados pela preca­
riedade dos registros jurídicos 
de propriedade do solo, que 
facilita a grilagem e a multipli­
cação de títulos. Um caso 
exemplar é o de Guaraqueça­
ba, coberta por florestas prati­
camente intactas. A área do 
município é de 220.649 hect'a­
res, mas ainda em 1985 um le­
vantamento do lncra indicava 
que apenas um grupo de 59 
grandes proprietários, todos 
eles com mais de 1.000 hecta­
res cada um, detinha um total 
de 230.650 hectares. Entre 
eles, destacavam-se empresas 
imobiliárias, madeireiras e ex­
ploradores de palmito. 

A proteção legal 
é insuficiente 

A partir da década de 60, 
com a disseminação de um 
sentimento preservacionista 
mais consistente entre diversos 
setores da sociedade, o Estado 
foi pressionado a tomar certas 
medidas para impedir a devas­
tação. Estas medidas experi­
mentaram um avanço signifi­
cativo em 1985, quando uma 
área de 1,3 milhão de hectares, 
correspondente à Serra do 
Mar paulista, foi tombada ofi­
cialmente. No ano seguinte, o 
mesmo ocorreu no lado para­
naense, e medidas semelhantes 
vêm sendo estudadas no Espí­
rito Santo, Rio de Janeiro e 
Sta. Catarina. 

Mas elas são tímidas e insu­
ficientes diante do poder e da 
atividade ininterrupta dos gru­
pos empresariais que lucram 
com a devastação da floresta. 
Por um lado, os recursos efeti­
vamente aplicados para fiscali­
zar as zonas de proteção e pa­
ra impedir o desmatamento 
em grandes proporções são es­
cassos. Por outro, a máquina 
que movimenta a destruição 
fl01;estal é-dinâmica, e se apro­
veita dos fatores naturais e 
econômicos que dificultam a 
preservação das reservas. No 
Vale do Ribeira há verdadeiras 
máfias de palmito e de madei­
ra, que servem os grandes gru­
pos econômicos desalojando 
posseiros, aliciando gente para 
extrair as árvores nobres a tro­
co de pagamento miserável e 
corrompendo autoridades pa­
ra que façam vistas grossas à 
destruição da Mata. De tem­
pos em tempos, são identifica­
das madeireiras em funciona­
mento dentro dos Parques Es­
taduais, que são áreas de ter­
ras públicas e de proibição to­
tal das atividades econômicas. 
Por isso, a exemplo do que 
ocorre em outras regiões, há 
sério risco de deterioração des­
se reduto florestal valiosíssi­
mo. 

56 o povo pode 
salvar a floresta 

Para impedir que a ameaça 
se consume, para salvar os 3% 
da Mata Atlântica que restam 
espalhados em diversos pontos 
da costa brasileira, é preciso 
uma mobilização poderosa do 
povo. As forças mais progres­
sistas podem e devem desem­
penhar um papel destacado 
nesse processo. Por não terem 
vínculos de qualquer espécie 
com o poder econômico, elas 
podem, melhor que qualquer 
outro setor envolvido na luta 
ecológica, difundir ampla­
mente uma idéia que foi defi­
nida com rara felicidade por 

Clayton Ferreira Lima, técni­
co da Secretaria do Meio-am­
biente de S. Paulo que forne­
ceu à Tribuna Operária os da­
dos fundamentais para a pu­
blicação deste estudo. 

"Todos os crimes que se co­
metem contra a natureza -
diz ele - trazem prejuízos ir­
reparáveis para a coletividade. 
Por isso, impedir a devastação 
do meio-ambiente é uma prer­
rogativa desta coletividade, e 
nada pode sobrepor-se a ela. 
Nem mesmo os direitos que 
cada proprietário julga ter pa­
ra dispor de seus bens da ma­
neira que melhor convier a 
seus interesses particulares". 
(Antonio Martins) 

A Mata cai, o homem sofre 
Destruição da cobertura 

vegetal do território e muito 
particularmente da Mata 
Atlântica. Esta é a causa 
precisa dos dois principais 
desastres naturais que se 
abateram sobre a população 
brasileira nos últimos anos 
- as gigantescas enchentes 
de Santa Catarina, em 85, e 
os desabamentos no Rio, 
este ano. 

Em Sta. Catarina houve, 
nas últimas décadas, devas­
tação intensa da Mata, para 
extração irresponsável de 
madeiras de lei. Esta ação 
concentrou-se nas margens 
do rio ltajaí. 

Ocorre que a zona vizi-

um dia inteirinho coberto 
pela Mata Atlântica. A ci­
dade, porém, tomou das ár­
vores as terras baixas e os 
morros. Não atentou para o 
fato de que os solos da Ser­
ra do Mar são especialmen­
te rasos. Sem a Mata, as 
águas infiltram-se no chão e 
não são absorvidas. Con­
centram-se numa estreitíssi­
ma camada entre a superfí­
cie e as pedras. Bastam al­
guns dias de precipitação 
contínua para que esta ca­
mada ceda e se projete, co­
mo um rio de lama, morro a 
baixo, arrasando tudo que 
encontra em seu caminho. 

nha ao litoral brasileiro ca- r-------------J 
racteriza-se, em toda sua ex­
tensão, por chuvas abun­
dantes. A cobertura vegetal 
riquíssima impediu durante 
milênios que as águas de­
vastassem a terra. A retira­
da dessa cobertura abriu ca­
minho para a erosão em 
grande escala. 

Grandes volumes de terra 
e de troncos às margens .do 
Itajaí passaram a se deposi­
tar no rio a ponto de asso­
rear seu leito. Basta a ocor­
rência de chuvas em níveis 
superiores à média anual 
para causar grandes cheias, 
como ocorreu em 85. 

O terreno onde está as­
sentado o Rio de Janeiro foi 
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Ao contrário do que os noticiários da TV pro­

curam sugerir, o drama dos milhares de flumirten­
ses atingidos pelos desmoronamentos e pelas 
cheias não foi causado fundamentalmente por fa­
tores naturais. Ele está diretamente ligado a pro­
blemas estruturais da sociedade brasileira, que 
no Rio assumiram proporções incomuns. 

A festa e a confraternização 
do Carnaval nem haviam se 
dissipado inteiramente e a ci­
dade do Rio de Janeiro, foi ví­
tima, nos últimos dias 20 e 21, 
de uma das maiores tragédias 
de sua história. Bastou uma 
chuva mais intensa para que 
os morros, coloridos até a ter­
ça-feira com a alegria dos fo­
liões, se cobrissem no sábado 
com a dor dos barracos e casas 
destruídas, das crianças soter­
radas, dos móveis simples e 
dos utensílios poucos levados 
pelas águas. E quando essa 
torrente chegou às zonas pla­
nas, as ruas e avenidas onde o 
samba tinho desfilado belezas 
se encheram de água, de lama 
e de detritos, e se transtorna­
ram com a bagunça das árvo­
res e carros arrastados, dos 
muros e postes feitos em peda­
ços, dos engarrafamentos qui­
lométricos. 

Que tragédia é essa que cai 
sobre todos nós? Entre os fla­
gelados ouvidos pelos repórte­
res ao serem transferidos para 
o ginásio do Maracananzinho, 
houve quem falasse em castigo 
dos céus. Parte desta gente 
simples acredita que os deuses, 
foram ofendidos por um desfi-

le que os moralistas considera­
ram indecente, e mandaram 
um autêntico dilúvio para ma­
nifestar sua ira. 

A televisão, que é mais refi­
nada, não chega a falar em 
castigo. Mas o conteúdo dos 
noticiários é basicamente o 
mesmo. Os locutores empre­
gam um tom de voz consterna­
do e lêem textos que tratam os 
desbarrancamentos como se 
fossem fenômenos causados 
por forças superiores, perante 
as quais os homens seriam im­
potentes. Diante dos tormen­
tos ocasionados por estas for­
ças, os espectadores nada te­
riam a fazer, senão lamentar 
as desgraças, e se possível con­
tribuir com algum donativo no 
posto arrecadador mais próxi­
mo. 

O Rio atrai milhares 
de migrantes, 

expulsos da lavoura 

A tragédia fluminense, po­
rém, tem causas concretas, fa­
cilmente identificáveis, e dire­
tamente relacionadas com a 
estrutura social e econômica 

retrógrada que ainda perdura 
no país porque os homens ain­
da não foram capazes de con­
jurá-la. 

O Rio de Janeiro é há déca­
das, junto com São Paulo, um 
dos dois grandes pólos de atra­
ção demográfica do Brasil. 
Recebe todos os anos enormes 
contingentes de fluminenses, 
de capixabas e de mineiros 
afugentados pelas condições 
de vida sub-humanas que vi­
goram na zona rural. Exerce 
influência também sobre par­
cela considerável da popula­
ção nortista e nordestina. Mas 
não tem estrutura econômica 
- especialmente desde que 
perdeu a condição de capital 
da República - para absorver 
toda esta gente, e uma grande 
parcela vegeta entre o desem­
prego, o subemprego ou mes­
mo ocupações regulares onde 
os salários são irrisórios. 

No Rio se desenvolve, além 
disso, uma especulação imobi­
liária frenética. Nas áreas no­
bres - as partes baixas da Zo­
na Sul ou a porção voltada pa­
ra o mar do Maciço da Tijuca, 
a cadeia de morros que marca 
a geografia carioca - os pre­
ços de imóveis são proibitivos. 
Os pobres foram expulsos de 
lá, para o lado interiorano do 
Maciço da Tijuca ou para a 
Baixada Fluminense. 

Ambas as áreas tornam-se a 
cada dia mais superpovoadas. 
A Baixada Fluminense, des­
provida em grande parte dos 
serviços básicos de infra-estru­
tura, já reúne cerca de 3 mi-

Sem condições de ser absorvida, a água causa desb11rrancamentos e faz vítimas ... 

Praga oportunista 
Impressionante a solida­

riedade do povo aos flagela­
dos pelas chuvas no Rio de 
Janeiro e no Acre. Somente 
no Estádio de Remo da La­
goa, no Rio, em um só dia 
chegaram 75 toneladas de 
doações de alimentos e rou­
pas. Centenas e centenas de 
pessoas trabalham comovo­
luntários. 

Mas, aproveitando-se des­
sa generosidade popular, 
uns tratam de esconder a ir­
responsabilidade criminosa 
do Estado, outros aderem à 
campanha de ajuda, com o 
odioso objetivo de autopro­
moção e, desgraçadamente, 
ainda surgem os corruptos a 
se apoderarem dos bens des­
tinados à população. 

O próprio governo, diante 
da solidariedade, faz alarde 
de prédios e funcionários co­
locados à disposição para 
organizar o apoio. Os meios 
de comunicação, igualmen­
te, dedicam manchetes co­
moventes e muitas páginas 
para louvar e incentivar a 
boa vontade do povo. Mas 
tanta promoção esconde o 
fato inegável de que as obras 
básicas para prevenir esse ti­
po de calamidade sempre fo­
ram relegadas ao abandono, 
que o governo fingiu ignorar 
- por conveniência - a 
ocupação desordenada dos 
morros com habitações sem 
as minimas condições de se­
gurança. 

OMISSÃO CRIMINOSA 
Evidentemente que é lou­

vável o esforço dos brasilei­
ros em socorrer seus irmlos. 
Mas isso não pode servil' pa­
ra diminuir um milírnet o se­
quer o crime, por omissão, 
dos sucessivos governos, a 
nível federal, estadual mu­
nicipal. As pessoas atiPJldas 
deveriam entrar com açto de 
responsabilidade civil para 
cobrar a indenizaçã~ que 
certamente lhes é dêflda. 
Com a campanha pub tá­
ria em torno da solid~a­
de, de certa forma se tnStnua 
que a ajuda voluntárh~ é a 
única alternativa viável ara 
salvar os desabrigados,; Ou 
seja, além de pagar opos­
tos, que não são empregados 
como deviam, o cidadão co­
mum é que deve dispor de 
reservas para remediar as 
conseqüências do desle1xo 
oficial. 

Enquanto isso, as enusso­
ras de TV transformam-se 
subitamente em entidades 
benfeitoras. ''A emissora da 
solidariedade" e outro s/o­
gans são difundidos, d mi­
nuto a minuto em reporta­
gens sensacionalistas. ~u­
mas empresas também colo­
cam à disposição veiculas, 
pessoas etc. e, em comum 
acordo com as redes d TV, 
têm seus nomes e logotipos 
fartamente lembrado i-
damente esses mon os 
procuram fazer da mtséria 

mais um instrumento para 
ampliar sua audiência 

Para piorar, nesta rra 
em que a corru~o Jâ conta 
até com justificatiVas teóri­
cas e é usada acintosamente 
para obter certas maiorias 
no Congresso Nactonal, jã 
começam as primell8S de­
núncias de apropriaçl9 Illct­
ta das doações. D LUciano 
de Almeida, preSJdente da 
CNBB, estranhou, em et.t~ 
vista à televisão, qu,e dê 
aproximadamente Cz$ 2() 
milhões, que deverwn ser 
remetidos para os flqeladó$ 
do Acre, até aquele lll()~ 
to apenas CzS 8 milb&s -
nham chegado ao destitlo B 
diversos artistas que se coti­
zaram para prestar ajUda fo­
ram pessoalmente entregar o 
que arrecadaram, declaran­
do que não se sentinam se­
guros, caso entregassem as 
coisas aos centros oficiais de 
distribuição. 

Por último, vale registrar 
que se tenta 'pOr tocJdS: os 
meios camuflar a dlstríbut­
ção inteiramente desigual 
dos sofrimentos. Os ricos re­
clamam de ruas esbura~as 
e, raramente, por serem di­
retamente atingidos por a1 
gum deslizamento. Os p 
bres, aos milhares, perd 
seus barracos, seus mimmos 
bens, amontoam-se no 
abrigos de emergênaa ~ 
ram a perde de~utt"l~., 
res e am1go . 

Os pobres são forçados a ocupar de qualquer forma o morro e a derrubar a vegetação •.• 

lhões de habitantes. E na parte 
pobre do Maciço da Tijuca 
comprime-se um formigueiro 
humano ao qual não resta ou­
tra alternativa senão a ocupa­
ção cada vez mais concentrada 
das encostas dos morros. Cal­
cula-se que só nas favelas vi­
vem 1 ,6 milhão de cariocas, 
mais de 250Jo da população da 
cidade. Há favelas com perto 
de 200 mil habitantes. 

A especulação 
confina os pobres 

nos morros 

Uma ocupação de tal forma 
desordenada agrediu profun­
damente a natureza. Os mor­
ros perderam toda a vegeta­
ção. E neles foram feitos cor­
tes irregulares, que compro­
meteram a estrutura topográ­
fica. 

Acontece que os solos do 
Maciço da Tijuca, a exemplo 
do que ocorre em toda a exten­
são da Serra do Mar, são ex­
tremamente rasos. Em casos 
extremos, a própria rocha está 
exposta à superfície, como no 
Pão de Açúcar. A Mata Atlân­
tica, que cobriu originalmente 
as encostas, impedia os des­
moronamentos. As raízes da 
vegetação absorviam a água 
das chuvas como uma espon­
ja. 

A devastação da mata elimi­
nou esta proteção natural. A 
água da chuva não penetra 
profundamente no solo, por­
que encontra a rocha. Quando 
o volume da precipitação é su­
perior ao normal, o terreno fi­
ca inteiramente empapado, 

SOLUÇÃO FUNDO-RIO 

A Fundo-Rio, fundação li­
gada à Secretaria do Bem-Es­
tar so.cial da prefeitura cario­
ca, elaborou uma proposta de 
combate ao problema dos des­
moronamentos que pode ser 
considerada um patamar váli-
do_ para · · · ebate a 

desbarranca em avalanche e 
causa enorme destruição. 

A Baixada Fluminense tam­
bém não fica ilesa. Os rios de 
lama, troncos e entulho que 
descem das montanhas con­
vergem para o leito dos rios. 
Estes já estão permanente­
mente assoreados, porque o 
esgoto e parte do próprio lixo 
da região são despejados dire­
tamente neles, sem qualquer 
tipo de tratamento. Quando 
uma massa suplementar de de­
tritos vem se somar ao entupi­
mento normal, os rios trans­
bordam, e bairros e cidades in­
teiras são tomadas pela água e 
pela lama, como aconteceu 
poucos dias antes dos desaba­
mentos da capital. 

Devastada a mata, 
vêm a inundação e 
os deslizamentos 

Como se não bastassem a 
pobreza e a devastação natu­
ral, o povo sofre com o desca­
so das administrações. Em Pe­
trópolis, cidade vizinha ao Rio 
onde os morros desabaram an­
tes do Carnaval, a FEEMA, 
órgão encarregado da prote­
ção ao meio-ambiente, havia 
advertido há dez anos que 
uma grande tragédia era imi­
nente. Nada foi feito para evi­
tá-la. 

Na Capital, as atuais admi­
nistrações desleixaram da rea­
lização de obras paliativas, co­
mo o desassoreamento dos 
rios e a construção de galerias. 
E o presidente Sarney foi ain­
da menos sensível ao proble­
ma, destinando às obras de re-

gente defensor, os morros da 
cidade deveriam ser inteira­
mente desfavelados. Aos mo­
radores restaria a transferên­
cia compulsória para áreas co­
mo a Baixada de Jacarepaguá, 
extremamente distantes do 
L'ent r o e des rovidas de toda 

, lf~mPeSfiut bási 
t de 

construção apenas Cz$ 500 
milhões, 5% do que lhe solici­
tara o prefeito Saturnino Bra­
ga. 

A tragédia dá 
razão ao samba 
da Mangueira 

Por fim, a precariedade das 
condições sanitárias ficou ain­
da mais evidente quando um 
surto de leptospirose se abateu 
sobre a Baixada Fluminense. 
Até o dia 25, dezesseis pacien­
tes já haviam morrido vítimas 
da doença, e 287 estavam in­
fectados. A leptospirose é típi­
ca das regiões infestadas por 
ratos,pois seu agente causador 
desenvolve-se na urina do ani­
mal, mistura-se à água das 
cheias e ataca o ser humano 
quando penetra em ferimentos 
expostos. 

No último desfile de Carna­
val da avenida Marquês de Sa­
pucaí, fizeram grande sucesso 
além dos sambas que tratavam 
de temas da atualidade, os en­
redos que questionavam o sig­
nificado real do fim da escra­
vidão, já que a sociedade per­
siste ainda hoje com os pre­
conceitos. Duas semanas após 
o desfile, nada parece retratar 
melhor a tragédia dos cariocas 
pobres que um trecho do belo 
samba-enredo da Mangueira: 
"livre do açoite da senzala, 
preso na miséria da favela". 
Faltou dizer que a pobreza é 
ainda mais profunda, porque 
atinge indiscriminadamente 
membros de todas as raças, 
além dos bravos descendentes 
de africanos. 

Nas áreas de alto risco, on­
de os barracos estão construí-
dos com inclinação · 
45 graus e é impossível 
a repetição de tragédias, 
Fundo-Rio propõe a 
rência dos moradores 
renos próximos em 
condições, que seriam desa­
propriados. 

A Fundo-Rio calculou até o 
custo aproximado de todo o 
empreendimento: segundo a 
Fundação, I sairia por 800 

· s Cie ' ue 
viço mensal da dívida ex-


	Scan-2013-04-12_12-20-25
	Scan-2013-04-12_12-20-33
	Scan-2013-04-12_12-25-31
	Scan-2013-04-12_12-25-52
	Scan-2013-04-12_12-26-17
	Scan-2013-04-12_12-26-27
	Scan-2013-04-12_12-26-45
	Scan-2013-04-12_12-33-22

